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Comurg registra
queda de 63 árvores
após fortes chuvas
Cidades 10

A campanha de vacinação contra a H1N1 em Goiás, que começou no dia 30 de abril, enfrenta grandes desa-
fios de adesão. Podem receber o imunizante as pessoas com idade a partir de 6 meses de vida. Enquanto isso,

foram registrados 6.010 casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave neste ano, com 631 mortes. Cidades 9

Mais casos graves de H1N1 com baixa vacinação

t
leia nas Colunas

Xadrez:Hugo Motta presiden-
te da Câmara favorece Repu-
blicanos de Goiás
Política 2

econômica: PNADC mostra
desaceleração no ritmo dos
rendimentos
Economia 4

Jurídica: STJ firma posiciona-
mento sobre nova lei que mo-
difica progressão de regime
Cidades 10

Goiás supera 20% 
de crescimento em
empregos formais
No mês de setembro, Goiás registrou o maior
número de empregos formais de sua série
histórica, atingindo a marca de 1.603.179
postos de trabalho. Foram 5.516 vagas criadas,
reflexo de 79.654 admissões e 74.138 desliga-

mentos no mês, o que representa um cresci-
mento de 0,35% em relação ao período ante-
rior. O setor de serviços se destacou, criando
2.660 novas vagas, seguido pela indústria, que
contribuiu com 1.378 novos postos. Economia 4

Grandes geradores de resíduos são pessoas
físicas ou jurídicas que produzem mais de
120 litros de resíduos por dia. 434 foram
multados por descarte irregular. Cidades 11

Leandro quer
ampliar HMAP
com o Einstein
Leandro Vilela encontrou-se com
o presidente da Sociedade Be-
neficente Albert Einstein e re-
forçou compromisso. Política 2

Desemprego
cai para 6,4%
no 3º trimestre
Taxa de desocupação recuou para
6,4% de julho a setembro de 2024.
Resultado é 0,5 ponto menor ao
período anterior. Economia 4

Goiânia multa
mais de 400 grandes

geradores de lixo

Divulgação/AMMA

O presidente da OAB-GO, Rafael
Lara, busca a reeleição. Política 7

“Fizemos algo que há
muito era sonhado”

pedro miranda

Advogado Pedro Miranda defende
uma inovação na OAB. Política 7

“Há um anseio por
uma inovação real”

O MDB do vice-governador Daniel Vilela é o 2º partido que mais elegeu prefeitos em Goiás, atrás do União Brasil, do
governador Ronaldo Caiado. Foram 46 cidades. Mas no Entorno do DF o MDB elegeu apenas um prefeito. Política 2

de olho em 2026

Para Caiado, PEC
da Segurança é
afronta a Estados
Antes de se reunir com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
para discutir a PEC da Segu-
rança Pública, o governador
Ronaldo Caiado criticou a pro-
posta do governo. “A PEC é
uma afronta aos Estados. Ação
dissimulada para intervir nas
prerrogativas dos Estados”, de-
clarou Caiado. Política 6

Ronnie e Élcio são
condenados pela
morte de Marielle
Assassinos confessos da verea-
dora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, os
ex-policiais Ronnie Lessa e Élcio
de Queiroz foram condenados
pelo 4º Tribunal do Júri do Rio
de Janeiro. Ronnie Lessa foi
condenado a 78 anos, 9 meses e
30 dias. Élcio a 59 anos, 8 meses
e 10 dias. Cidades 10

Rovena Rosa/ABr
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Daniel deve fortalecer aliados na região do Entorno



Leandro Vilela (MDB), prefeito eleito de Aparecida de
Goiânia, encontrou-se com Sidney Klajner, presidente da
Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein,
durante a comemoração da 100ª cirurgia bariátrica rea-
lizada no Hospital Municipal de Aparecida (HMAP) Iris
Rezende Machado. No evento, Vilela reafirmou o com-
promisso de manter o Albert Einstein à frente da gestão
do HMAP e de expandir parcerias e serviços.

Participaram também do encontro o vice-prefeito
eleito, João Campos, o ex-secretário de Saúde Alessandro
Magalhães e o diretor regional do Einstein, Felipe Piza.
Vilela afirmou que pretende aumentar a capacidade do
hospital com mais 60 leitos, sendo 30 destinados ao trata-
mento de pacientes com câncer, evitando que os moradores
da cidade precisem se deslocar para atendimentos espe-
cializados em outras localidades.

Segundo Vilela, ele auxiliou na obtenção de recursos
para a construção do HMAP enquanto foi deputado
federal e destacou o hospital como referência na cidade
e no estado. Klajner, por sua vez, ressaltou que a parceria
é bem avaliada pelos pacientes e confirmou o interesse
em manter a gestão do HMAP.

Outro ponto debatido no encontro foi a implantação
de uma Faculdade de Medicina em Aparecida de Goiânia,
projeto que contará com o apoio da nova gestão para que
a Sociedade Albert Einstein possa concretizar a expansão
na cidade. (Vinicius Lima, Especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Leandro quer
ampliar HMAP e
reforçar gestão
do Einstein

Francisco Costa

O MDB do vice-governador
Daniel Vilela é o segundo par-
tido que mais elegeu prefeitos
em Goiás, atrás apenas do
União Brasil, do governador
Ronaldo Caiado. Foram 46 che-
fes do Executivo pelo Estado,
mas em alguns pontos do Es-
tado o partido teve menor pe-
netração, como na Região Me-
tropolitana do Entorno do Dis-
trito Federal.

No Entorno do DF, como
é conhecida a região, o MDB
elegeu um prefeito. Trata-se
de Marcus Vinícius (MDB),
em Valparaíso de Goiás. Ao
todo, 11 municípios fazem
parte da região com grande
densidade eleitoral e que de-
verá ter uma atenção especial
do vice-governador Daniel Vi-
lela, uma vez que ele tem
pretensões de disputar a su-
cessão de Caiado.

Na formatação da região,
o União Brasil do governador
teve cinco prefeitos eleitos. A
tendência natural é que o par-
tido caminhe com Daniel, mas
nada está escrito na pedra.
Em seguida vem o Partido Li-
bera, o PL, do senador Wilder
Morais, que deve ser o prin-
cipal adversário de Vilela na

disputa pelo Palácio das Es-
meraldas em 2026.

Completa a lista o Progres-
sistas (PP), do presidente da
Agência Goiana de Habitação
(Agehab), Alexandre Baldy, e
do deputado federal Adriano
do Baldy. Aqui também a ten-
dência é de apoio a Daniel,
apesar de estar cedo para falar
do futuro, como relatou o con-
gressista ao O Hoje. 

Em entrevista recente,
Adriano disse que “o futuro
a Deus pertence” e ainda está
cedo para definições. Da parte
dele, contudo, a ideia é per-
manecer ao lado de Daniel
para o projeto ao governo.
“Somos aliados de primeira
hora e vamos continuar nas
trincheiras”, acredita o depu-
tado federal. “Meu pré-can-
didato ao governo de Goiás é
o Daniel.”

Ele lembra: “Nós fomos o
primeiro partido que acompa-
nhou Daniel em 2018, quando
ele disputou o governo de
Goiás. E também o primeiro,
quando ele disse que não seria
mais candidato, após a morte
do pai dele, Maguito Vilela, e
comporia com o governador
Ronaldo Caiado. Eu fui dos pri-
meiros deputados a declarar
apoio a ele.”

Articulação
Caberá, então, a Daniel for-

talecer as alianças que são ten-
dência e garantir mais. Para
isso, o vice-governador tem à
disposição algumas cadeiras
em sua chapa. 

Em 2026, ele tem a oferecer
a vaga de vice-governador, mui-
to cobiçada, pois, provavelmen-
te, ele já estará à frente do go-
verno, concorrendo à reeleição.
Caiado deve renunciar para dis-
putar a presidência, o que dará
a Vilela meses de gestão. 

Mas, além dessa, ele também
terá duas vagas na chapa para
o Senado. Uma, contudo, deve

estar garantida para a primei-
ra-dama Gracinha Caiado. As-
sim, sobre um posto, além de
duas posições de suplente. 

Aos demais, ele precisa aju-
dar na composição de chapas
de deputado federal. Cedendo
nomes de seu partido ou mes-
mo remanejando aliados.

Composição 
no Entorno do DF

Como mencionado, União
Brasil elegeu cinco prefeitos
na região, o PL três, o PP dois
e o MDB um. Pelo partido de
Caiado, foram eleitos: Dr. Lu-
cas (Águas Lindas de Goiás),

Alessandro Barcelos (Cocalzi-
nho de Goiás), Diego Sorgatto
(Luziânia), Joseleide Lázaro
(Padre Bernardo) e Jéssica do
Premium (Santo Antônio do
Descoberto).

Já pelo PL, conquistaram
cadeiras Dr. Luis Otávio (Cris-
talina), Simone Ribeiro (For-
mosa) e Carlinhos do Mangão
(Novo Gama). O PP, por sua
vez, elegeu Lulinha (Cidade
Ocidental) e Delegado Cristio-
nário (Planaltina de Goiás),
enquanto o MDB ficou Marcus
Vinicius (Valparaíso de Goiás),
como mencionado. (Especial
para O Hoje)

No Entorno do DF, o MDB elegeu um prefeito: Marcus Vinícius (MDB), em Valparaíso de Goiás

União Brasil, de Caiado, teve 5 eleitos,
mas PL, de Wilder, que deve ser o
adversário de Vilela, garantiu 3 cidades

Hugo Motta presidente da Câmara
favorece Republicanos de Goiás

Reviravolta na disputa para a presidência da Câmara
Federal coloca o deputado Hugo Motta (REP-PB) como
favorito para sucessão de Arthur Lira. Numa manobra
articulada por Lira, com a adesão do PL, inviabilizou
a candidatura do baiano Elmar Nascimento (União
Brasil). “Entrei no jogo perdendo, inclusive um amigo
[Lira]”, declarou ele ao anunciar nesta quinta-feira a
desistência. Com a adesão do União Brasil, Motta passa
a contabilizar mais de 300 votos, bem acima dos 257
necessários para se eleger.

Essa mudança de rumo na disputa pela presidência
da Câmara dá um sopro de vida política ao Republicanos
de Goiás, comandado pelo prefeito de Anápolis (até
janeiro de 2025), Roberto Naves. A expectativa da legenda
é eleger pelo menos dois deputados federais. Entre os
mais cotados encontra-se o suplente de deputado federal
e ex-prefeito de Águas Lindas, Hildo do Candango. Outro
com chances de se reeleger é Jeferson Rodrigues. Único
parlamentar federal do partido.

A situação é tão ruim que o Republicanos elegeu
apenas dois prefeitos em Goiás: Dr. Luiz Alberto Franco
Araújo (Nerópolis) e Onofre Aparecido Paulista (Colinas
do Sul). Nessa toada, o partido tende a desaparecer do
mapa político. A maré é tão
ruim que, mesmo contando
com a TV Record, só
conseguiu eleger
dois vereadores em
Goiânia, portanto, a
eleição de Hugo
Motta vai dar mais
visibilidade à le-
genda em Goiás
e salvá-la do os-
tracismo.

Caiado bate ponto como oposição!
Na reunião com os governadores sobre o pacote de se-

gurança pública proposto pelo governo Lula nesta quin-
ta-feira (31), o governador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União), marcou pontos ao criticar a proposta de Lula. “A
população está ávida para sair dessa discussão de extre-
mismos e trazer para uma discussão objetiva. O Brasil,
depois de Juscelino Kubitschek, nunca teve um presidente
capaz de desenvolver este País. É um país que tem tudo
agora, só não tem líder”, enfatiza.

Não à interferência
De acordo com o governa-

dor, a Proposta de Emenda
Constitucional é nitidamente
uma tentativa de interferência
do governo federal nas forças
de segurança dos Estados.
“Nunca fizeram nada para
combater a criminalidade no
País. Essa é a verdade. Nós es-
tamos no segundo ano de go-
verno e não aconteceu nada.
Você não viu nada, não tem
projeto, não tem norte, não
tem comando, nada. Está ao
deus-dará”, pontua Caiado.

MDB do ‘I’ com Mabel
Pela lista dos nomes que vão

trabalhar na transição do co-
mando de turno na Prefeitura
de Goiânia, o MDB do ‘I’, ou seja
do irismo, está presente. Com
poucas exceções, quase todos
passaram pelas administrações
do ex-prefeito Iris Rezende.

Ibaneis no PSD?
Começa a tomar os gabinetes

de agentes públicos no Distrito
Federal a possibilidade de Iba-
neis Rocha deixar o MDB e mi-
grar para o PSD de Gilberto Kas-
sab e do empresário brasiliense
Paulo Octavio. Se ocorrer essa
migração, o mais cotado para
ser vice de Celina é o deputado
federal Rafael Prudente (MDB).

Não é do Wilder
De acordo com o serpentário

das redes sociais, a leva de de-
mitidos pelo governador Ronal-
do Caiado (União) nesta quin-
ta-feira (31) não é ligada ao se-
nador Wilder Morais. Muitos
deles permaneceram no gover-
no bem antes de Wilder ser
eleito senador. “Caiado errou o
alvo”, disse um deles à coluna.
(Especial para O Hoje)

Com um prefeito no Entorno,
Daniel deve fortalecer aliados

Prefeito eleito reafirma compromisso de ampliar hospital

Divulgação

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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Plantas que os
polinizadores gostam

Cíntia Dias

Os resultados eleitorais municipais em primeiro
e segundo turno são um recado para a esquerda
em Goiás e no país. Mas é preciso saber ouvi-lo
para que possamos definir nossa resposta política
e para a disputa hegemônica da política com o
polo hoje dominante da extrema-direita. Goiás,
infelizmente, tem sido um celeiro de onde se pro-
duzem extremistas de direita; um exemplo disso
foi o surgimento de uma figura renovada do rea-
cionarismo nacional através de Pablo Marçal, que
é goiano. Sendo um dos centros do bolsonarismo
nacional, a esquerda precisa entrar de vez na dis-
puta em nosso estado ou veremos esse celeiro se
expandir e espraiar pelo país.

O balanço geral das eleições municipais deste
ano não é nada animador. O capitalismo do assim
chamado “centrão" e seu poder político e econô-
mico, alimentado pelas emendas parlamentares,
fizeram jorrar dinheiro em todo o Brasil nessas
eleições de 2024 e mostram que a aliança do
centrão com a extrema-direita segue vivíssima,
forte e ameaçadora para 2026. Por outro lado, sa-
bemos que, se a esquerda se reorganiza em torno
de suas pautas próprias, de sua política que  leva
a sério as pautas sociais, temos também um imenso
espaço para crescimento.

Uma das surpresas mais bem-vindas no campo
da esquerda talvez tenha sido a eleição de Rick
Azzevedo como o vereador mais votado do PSOL
no Rio de Janeiro. Digo uma surpresa bem-vinda
porque aponta um caminho para a esquerda: atra-
vés de uma pauta social fundamental, contra a
precarização do trabalho imposta pelo neolibera-
lismo, Rick Azzevedo se tornou uma figura nacio-
nalmente conhecida por lutar pelo fim da escala
de trabalho 6x1, lutando em torno de uma pauta
histórica da esquerda, que é a redução da jornada

de trabalho, mas que aparentemente temos aban-
donado por uma espécie de defensismo permanente
diante do avanço da extrema-direita.

Essa pequena vitória talvez nos aponte um ca-
minho: devemos retomar nossas pautas sociais,
dialogar diretamente com a vida real da população,
retomar projetos efetivos de cidade e de país que
se coloquem como uma alternativa real e viável
para o futuro. Seguir a reboque do PT pode ser
um grave risco para o PSOL, pois assim acabamos
nos aglutinando em torno de um nome, o de Lula,
que não durará para sempre. Lula não pode ser
nossa única aposta. Pelo contrário, nossa aposta
deve ser em uma plataforma política que apresente
soluções reais e concretas para as relações de tra-
balho, para a vida das mulheres, das minorias,
para a segurança pública, para a crise climática e
para a melhoria da condição de vida do povo.

Para isso, o PSOL deve ampliar suas forças
também onde hoje a extrema-direita domina.
Temos que investir fortemente em figuras que
estejam dispostas a enfrentar de cabeça erguida
a plataforma de destruição da extrema-direita,
mesmo e, principalmente, onde essa força é
mais forte. Goiás é hoje o polo da destruição
climática, já que é daqui que parte o discurso
do agronegócio. A esquerda e o PSOL devem,
portanto, investir pe-
sado para que sejamos
a voz que se erguerá
contra a destruição do
meio ambiente. Ou en-
tramos em uma dispu-
ta acirrada pelo futuro,
pela hegemonia políti-
ca, ou ficaremos sem-
pre à mercê de outras
forças que não apon-
tam para o futuro.

Décio Luiz Gazzoni

Está disponível na livraria da Embrapa a pu-
blicação ‘Plantas que os polinizadores gostam’. É
um livro que conjuga o esforço de dezenas de
profissionais para apresentar informações práticas
aos interessados em proteger polinizadores e o
serviço ecossistêmico de polinização. 

O livro conta com mais de mil páginas farta-
mente ilustradas, textos sobre a polinização por
abelhas - chamada de melitofilia - e indicações de
ações para conservação de polinizadores. Apresenta
uma lista de mais de 2.000 espécies de abelhas
que existem no Brasil, cerca de 200 plantas que
os polinizadores gostam, além de uma matriz
com 2.500 plantas e as abelhas que as visitam,
entre outras informações úteis e cerca de 1.000
fotos de plantas e abelhas.

A agricultura não existiria, como a conhecemos,
sem os serviços ecossistêmicos, que são providos
pela natureza e fazem parte do ciclo da vida na
Terra. Destarte, os maiores interessados em pro-
tegê-los são os agricultores e pecuaristas.

São exemplos desses serviços a purificação da
água e do ar, a regulação do clima, a formação
dos solos, a ciclagem de nutrientes e a decompo-
sição de produtos exógenos à natureza, como o
lixo. Animais, como as abelhas, polinizam as plan-
tas. Essas, por sua vez, sequestram carbono da at-
mosfera, fixando-o em seu caule ou em suas raízes,
ajudando na mitigação das mudanças climáticas. 

As raízes das plantas auxiliam na agregação e
na aeração do solo e, quando morrem, transfor-
mam-se em matéria orgânica que fertiliza o solo e
retém água e nutrientes em seu perfil. Bactérias
fixam o nitrogênio do ar, transferindo-o para plantas
leguminosas, eliminando a adubação nitrogenada. 

A biodiversidade é a síntese do intrincado com-
plexo da vida na Terra, com suas múltiplas interações,
provendo os serviços ecossistêmicos que tem tudo
a ver com a agricultura, razão pela qual nossos
produtores têm interesse em protegê-la.

A polinização é um serviço ecossistêmico es-
sencial para a reprodução de plantas. Cerca de
80% das plantas que possuem flores necessitam
de polinização para completar o seu ciclo. É por
meio da polinização que ocorre a reprodução das
plantas, redundando em sementes.

Aproximadamente 1.200 espécies de plantas
cultivadas, para produção de alimentos, fibras e
outros produtos, se beneficiam do serviço de po-
linização, provido por polinizadores. Sem esse
serviço, os agricultores teriam uma produtividade
menor, com maiores custos para produzir cada
unidade de produto, que teriam menor qualidade.
Os consumidores pagariam mais caro pelos pro-
dutos agrícolas. E as formações naturais de vege-

tação nativa teriam diversidade menor e maior
dificuldade para manter a densidade populacional
de plantas e animais.

Estima-se que o valor financeiro da polinização,
em termos globais, ultrapasse US$ 600 bilhões
anuais. Em 2015, a professora Tereza Cristina
Giannini (USP) analisou 141 cultivos agrícolas do
Brasil, concluindo que 85 deles dependiam, em
algum grau, de polinizadores, com 25 deles apre-
sentando alta dependência. Foi calculado em 30%
a contribuição dos polinizadores para a produção
dos cultivos dependentes de polinização.

O livro ‘Plantas que os polinizadores gostam’
insere-se no marco maior de integração das ativi-
dades agropecuárias com propostas de cunho am-
biental, conferindo sustentabilidade à agricultura.
Suas informações e recomendações permitirão
aprimorar a recomposição florística das proprie-
dades, a revegetação de áreas de estradas e rodo-
vias, a urbanização de parques, jardins e plantio
de essências nas ruas urbanas ou em hortas, quin-
tais e jardins urbanos ou no entorno das cidades,
com a proteção aos polinizadores.

Nele constam indicações para recomposição
de áreas de proteção permanente (APPs) e Reserva
Legal (RL). Os agricultores podem usar as infor-
mações para arborizar áreas não cultivadas, bei-
radas de estradas e carreadores ou o jardim da
casa da fazenda, com a vantagem de propiciarem
um local para as abelhas nidificarem, se abrigarem
e coletarem recursos, com pólen, néctar e outros.

O Brasil precisa demonstrar ao mundo os fun-
damentos da sustentabilidade de sua agricultura,
como forma de ampliar os horizontes dos mercados
que importam nossos produtos agrícolas. A susten-
tabilidade possui o condão de consolidar os mercados
já existentes e criar perspectivas favoráveis para
ampliação, atingindo novos mercados. Beneficiar
polinizadores é um ícone da sustentabilidade.

Se, nas condições atuais, o Brasil se beneficia,
anualmente, com a polinização natural, favorecendo
os polinizadores com plantas que ofereçam abrigo
e recursos para sua alimentação e reprodução, o
benefício pode ser ainda maior, se forem utilizados
os ensinamentos contidos no livro. O que pode re-
presentar maior mar-
gem para os agricultores
e menores preços para
os consumidores. Tam-
bém redundará em
maior aceitação de pro-
dutos brasileiros no ex-
terior. E toda a sociedade
será beneficiada com
paisagens rurais e urba-
nas que favorecem a bio-
diversidade.

Cíntia Dias é socióloga e
presidente do PSOL Goiás

Décio Luiz Gazzoni é pes-
quisador da Embrapa e
membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Na minha
leitura, como
jurista, isso é
inconstitucional.
Não se pode 
dar anistia a
praticantes 
de crimes que
tentem abolir 
o Estado de
Direito, a
democracia”

Jorge Messias, ministro da Advocacia-
Geral da União (AGU), na última
quinta-feira (30/10), em entrevista ao
programa ‘Bom Dia, Ministro’, do
Canal Gov. O titular da AGU disse que
é inconstitucional qualquer projeto
de lei que proponha a concessão de
anistia às pessoas condenadas judi-
cialmente por envolvimento nos atos
golpistas do dia 8 de janeiro de 2023.
Segundo Messias, a AGU foi a pri-
meira instituição governamental a
pedir a prisão dos envolvidos na de-
predação do Palácio do Planalto, do
Congresso Nacional e da sede do STF. 

@jornalohoje
na terça-feira (29), duas denúncias foram
feitas contra médicos por organizações da
área da saúde devido a declarações consi-
deradas falsas pelo instituto nacional de
Câncer (inca) sobre o câncer de mama.
Essas afirmações foram divulgadas no con-
texto do Outubro Rosa, mês dedicado à
conscientização sobre a prevenção dessa
doença. as denúncias foram encaminha-
das aos Conselhos Regionais de Medicina.
Curtiu a publicação a leitora.

Marli Lopes Feliciano

@ohoje
a decisão do laboratório novo nordisc de
interromper a fabricação de insulina em
frascos para o sistema Único de saúde (sus)
e o Programa Farmácia Popular gera preo-
cupação entre os pacientes diabéticos.
Desde maio, a falta desse formato do medi-
camento tem afetado o tratamento de pes-
soas que dependem da insulina gratuita. a
secretaria de Estado da saúde (sEs-GO) con-
firma que a insulina em frascos não está
mais disponível nas Farmácias Populares,
embora os pacientes ainda possam obter
insulina em canetas nas unidades de saúde.
Curtiu a publicação a leitora.

Adriana Meireles (@drica_meireles)
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Mais uma vez, a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (PNADC),
divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), veio re-
cheada de recordes, a começar pelo total
de pessoas ocupadas, com dados históricos
para o número de empregos no setor pri-
vado com carteira assinada e sem carteira
assinada, assim como para o total de in-
formais e para a massa real de rendimentos
mensais. Por trás dos recordes, nada des-
prezíveis, vale dizer, especialmente quando
se considera um noticiário econômico in-
festado por catastrofistas e seguidores da
“esquadrilha austericida”, a pesquisa traz
números que podem contribuir para de-
sautorizar análises que sugerem uma cor-
rida entre preços e salários.

A análise dos dados disponíveis permite
acrescentar outro tipo de perspectiva ao
avaliar a tendência expressa pelos indica-
dores de preços. Medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), a
inflação acumulada em 12 meses, na série
mais recente, atingiu seu ponto máximo em
abril de 2022, quando bateu em 12,13%. Na
média do trimestre terminado em abril do
mesmo ano, o rendimento médio real havia
encolhido 7,9%. Mas os números da inflação
começam a desinflar a partir dali, favore-
cendo a renda das famílias diante de um
avanço mais moderado do custo de vida.

O IPCA acumulado em 12 meses baixou
para 7,17 em setembro de 2022, chegou
5,19% em igual mês do ano passado, recuando
para 4,42% neste ano, também até setembro.
Registrou-se, portanto, uma redução de 7,71
pontos percentuais desde seu pior momento,
em abril de 2022. O sinal no caso dos salários

inverteu-se, passando a indicar um ganho
de 3,5% na comparação entre a média dos
rendimentos reais recebidos no terceiro tri-
mestre deste ano e idêntico trimestre do
ano passado, em desaceleração quando se
compara com o avanço de 5,6% registrado
no segundo trimestre deste ano (igualmente
em relação a igual período de 2023). Na pas-
sagem do segundo para o terceiro trimestre,
o rendimento real chegou a recuar 0,37%,
saindo de R$ 3.239 para R$ 3.227 (ainda
assim, próximo dos maiores valores obser-
vados ao longo da série iniciada em 2012).

Menor velocidade
A desaceleração foi anotada também

quando os rendimentos são avaliados em
valores nominais, quer dizer, sem descontar
a inflação. Os rendimentos nominais habi-
tualmente recebidos pelo total dos ocupados
vinham crescendo a taxas próximas e mesmo
superiores a 10% nos trimestres anteriores,
subindo, por exemplo, 11,3% no terceiro
trimestre de 2022, taxa que havia recuado
para 9,0% em igual período do ano seguinte,
mas voltou a subir 10,0% no segundo tri-
mestre deste ano. No trimestre seguinte, a
variação chegou a 8,2%. Como as taxas de
inflação têm se mantido neste ano um pouco
acima de 4,0%, abaixo dos índices observados
em 2022 e 2023, isso vem permitindo que
os rendimentos mantenham a trajetória
de crescimento real, favorecendo o orça-
mento das famílias. A massa de rendi-
mentos reais cresceu 7,2% em 12 meses,
saindo de R$ 305,791 bilhões para o recorde
de R$ 327,743 bilhões no trimestre encer-
rado em setembro deste ano. Essa taxa
havia sido de 9,2% no segundo trimestre.

2 O desaquecimento rela-
tivo dos rendimentos, para-
doxalmente, tem sido acom-
panhado por taxas crescentes
de incremento da ocupação,
puxado tanto pelos empregos
formais quanto pelos infor-
mais, que alcançaram níveis
históricos no terceiro trimes-
tre deste ano. Conforme ob-
serva o Instituto de Estudos
para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi), “o número de
ocupados tem crescido sis-
tematicamente e a um ritmo
que vem ganhando robus-
tez”, com altas de 2,4% no
primeiro trimestre deste ano,
de 3,0% no trimestre seguinte
e de 3,2% no terceiro trimes-
tre, sempre em relação ao
mesmo período do ano an-
terior. “Esta evolução foi fun-
damental para a queda da
taxa de desemprego”, acres-
centa o instituto.
2 O total de pessoas ocu-
padas evoluiu de 99,838 mi-
lhões no terceiro trimestre
do ano passado para 101,830
milhões no segundo trimestre
deste ano, alcançando
103,029 milhões no trimestre
seguinte. Entre o segundo e
o terceiro trimestres deste
ano, foram geradas 1,199 mi-
lhão de vagas a mais, com a
ocupação crescendo 1,2%. Na
comparação com o terceiro
trimestre do ano passado,
com avanço de 3,2%, foram
contratadas mais 3,191 mi-
lhões de pessoas.
2 Com isso, a taxa de de-
semprego caiu de 7,7% há

um ano para 6,4%, o índice
mais baixo desde o quarto
trimestre de 2013 (6,3%) e a
menor para um terceiro tri-
mestre desde o começo da
pesquisa. O total de desocu-
pados caiu fortemente desde
o terceiro trimestre do ano
passado, numa redução de
15,8%, com aquele número
saindo de 8,316 milhões para
7,001 milhões (ou seja, 1,315
milhão a menos).
2 No terceiro trimestre des-
te ano, comparado ao mesmo
período do ano passado, em
torno de 413,0 mil trabalha-
dores que estavam fora da
força de trabalho voltaram a
buscar emprego, determinan-
do um recuo de 0,6% no nú-
mero de pessoas fora do mer-
cado, ao mesmo tempo em
que 1,463 milhão completa-
ram 14 anos e passaram a
reforçar a população em ida-
de ativa. Isso explica porque
foram geradas quase 3,2 mi-
lhões de ocupações a mais e
a desocupação recuou “ape-
nas” em 1,315 milhão.
2 Em torno de 61,8% do
crescimento das ocupações
podem ser explicados pelo
aumento das ocupações “for-
mais”, que soma trabalha-
dores com carteira assinada
nos setores público e privado,
empregadores e ocupados
por conta própria com re-
gistro no Cadastro Nacional
de Pessoas Jurídicas (CNPJ).
Os trabalhadores ‘formaliza-
dos”, portanto, cresceram
3,4% em 12 meses, avançan-

do de 57,697 milhões para
59,669 milhões (quer dizer,
em torno de 1,972 milhões a
mais). Os informais, que re-
gistraram número recorde
no terceiro trimestre deste
ano, saíram de 39,033 mi-
lhões para 39,968 milhões de
pessoas, numa elevação de
2,4% (935,0 mil a mais). A
anotar: na saída do segundo
para o terceiro trimestre des-
te ano, a informalidade res-
pondeu por 53,79% do au-
mento das ocupações totais,
com 645,0 mil trabalhadores
passando para a informali-
dade no mesmo período.
2 Mais de dois terços
(34,86%) e um quinto
(20,45%) do crescimento da
ocupação entre o segundo e
o terceiro trimestres deste
ano, na primeira compara-
ção, e em relação ao terceiro
trimestre de 2023, na segunda
comparação, corresponde-
ram à contribuição da indús-
tria. Um dado que explicaria,
na observação do Iedi, a cres-
cente formalização. O total
de ocupações no setor indus-
trial havia alcançado 12,637
milhões no terceiro trimestre
de 2023, subindo para 12,871
milhões no segundo trimestre
deste ano e atingindo 13,288
milhões no trimestre seguin-
te. Na comparação trimestral,
houve um avanço de 3,2%
(mais 418,0 mil contratações),
com alta de 5,2% em 12 me-
ses, representando 652,0 mil
empregos a mais. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Por trás de recordes, PNADC mostra
desaceleração no ritmo de rendimentos
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Alexandre Paes

No mês de setembro, Goiás registrou o maior número
de empregos formais de sua série histórica, atingindo a
marca de 1.603.179 postos de trabalho. Foram 5.516
vagas criadas, reflexo de 79.654 admissões e 74.138 des-
ligamentos no mês, o que representa um crescimento
de 0,35% em relação ao período anterior.

O setor de serviços se destacou, criando 2.660 novas
vagas, seguido pela indústria, que contribuiu com 1.378
novos postos. O comércio e a construção civil adicionaram,
respectivamente, 1.179 e 1.146 vagas. Em contrapartida,
o setor agropecuário apresentou uma retração de 847
postos no mês, embora o seu desempenho no acumulado
do ano permaneça positivo.

No acumulado de 2024, entre janeiro e setembro,
Goiás registrou 78.991 novos empregos formais, evi-
denciando um ritmo de geração de vagas significativa-
mente superior ao de 2023, quando foram criadas 48.915
vagas. Os dados são do Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), divulgados pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE) e validados pelo
Instituto Mauro Borges (IMB).

O economista Diego Santos destaca que esse de-
sempenho é um indicativo claro de que a economia de
Goiás está em uma trajetória ascendente, principalmente
nos setores que mais contribuem para o crescimento.
“A diversificação econômica de Goiás está trazendo
resultados positivos, e a evolução nos setores de
serviços e indústria é um sinal de que as empresas
estão investindo em suas operações para atender à
crescente demanda do mercado.”

Maria Couto Silva, 22, uma jovem que recentemente
começou a trabalhar em um restaurante em Goiânia,
compartilha sua empolgação com a nova fase em sua
vida profissional. “Estava difícil encontrar emprego,
mas agora, com tantas vagas abertas, pude finalmente
conseguir meu espaço. Sinto que essa oportunidade vai
me ajudar a crescer, tanto profissionalmente quanto
pessoalmente.” A empolgação de Maria é um reflexo do
otimismo que permeia muitos trabalhadores em Goiás,
que veem a criação de empregos como uma chance real
de melhorar suas condições de vida.

Da mesma forma, João Marcos Lima. 36, que foi re-
centemente contratado em uma fábrica na região, tam-
bém expressa sua satisfação. “Antes, eu estava preocupado
com a falta de oportunidades, mas com essas novas
vagas, tudo mudou. O setor industrial está se expandindo,
e é animador fazer parte desse crescimento.” Ele destaca
que a melhoria no ambiente de trabalho e a segurança
do emprego são fundamentais para ele e sua família. 

Liderança
Na Região Centro-Oeste, Goiás segue na liderança

na quantidade de empregos formais gerados, ultra-
passando a média regional de 4,65%. No cenário na-
cional, o estado obteve um crescimento acumulado de
5,20% até setembro de 2024, superando a média na-
cional, de 4,33%, em 0,87 ponto percentual.

“Goiás vem se consolidando como um importante
vetor de formalização do trabalho no contexto regional
e nacional. Esses resultados refletem o nosso potencial
econômico, bem como mostra a efetividade das políticas
públicas implementadas pela gestão, que investe em ca-
pacitação, qualificação e direcionamento dos goianos
para melhores oportunidades de emprego e, consequen-
temente, aumento de renda”, destaca o secretário-geral
de Governo, Adriano da Rocha Lima.

“Esse crescimento reforça as políticas públicas do
Governo de Goiás, desde a capacitação que fazemos
nos Colégios Tecnológicos, apoio ao microempreende-
dorismo que também gera emprego e no encaminha-
mento mais assertivo para vagas abertas no mercado,
em parceria com entidades de classe e o setor privado.
Temos como crescer esses números e estamos buscando
isso, um exemplo está nas 1.000 vagas em cursos para
Construção Civil, que vamos iniciar agora em novembro”,
destaca o secretário de Estado da Retomada, César
Moura. (Especial para O Hoje)

Comércio e a construção civil adicionaram, 
respectivamente, 1.179 e 1.146 vagas

A taxa de desocupação re-
cuou para 6,4% no trimestre
de julho a setembro de 2024.
O resultado é 0,5 ponto per-
centual (p.p.) menor se com-
parado ao período anterior en-
tre abril e junho de 2024, quan-
do ficou em 6,9%. Em relação
ao mesmo trimestre móvel de
2023, a queda é 1,3 p.p. Naquele

momento a taxa era 7,7%. De
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) que divulgou os dados
nesta quinta-feira (31/10), “essa
é a segunda menor taxa de
desocupação da série histórica
da PNAD Contínua do IBGE,
iniciada em 2012, superando
apenas a taxa do trimestre en-

cerrado em dezembro de 2013
(6,3%)”. A população desocu-
pada, que é o número de pes-
soas que não estavam traba-
lhando e procuravam por uma
ocupação, diminuiu para 7,0
milhões. Desde o trimestre en-
cerrado em janeiro de 2015, é
o menor contingente. (Micael
Silva, especial para O Hoje) 

Estado 
supera 20% de
crescimento
em empregos
formais 

Divulgação/SIC Goiás 

SEXTA-FEIRA, 1º DE NOVEMBRO DE 2024



POLÍTICA  n 5

Yago Sales

Por quase duas horas, a
equipe de transição, composta
por membros do atual governo
e possíveis integrantes da ges-
tão de Sandro Mabel (UB) —
que assumirá em 1° de janeiro
—, decidiu como ocorrerão,
nas próximas semanas, as es-
tratégias de troca de informa-
ções, nomeações e transferên-
cias de documentos. Tudo para
evitar problemas no funcio-
namento da administração.

Durante a reunião, que
ocorreu nesta quinta-feira
(31/10) no salão nobre — loca-
lizado no sexto andar — do
Paço Municipal de Goiânia, fi-
cou definido que os documen-
tos serão entregues pela Se-
cretaria de Governo, liderada
por Jovair Arantes, em até dez
dias à equipe de Mabel.

Do lado do prefeito eleito,
além da vice-prefeita Coronel
Cláudia, destaca-se o histórico
emedebista Paulo Ortegal. Ain-
da não há confirmação de ne-
nhum nome para a composi-
ção do novo secretariado, mas
especula-se que Paulo possa
assumir pastas como Governo
ou Finanças.

Ortegal é uma das figuras
políticas mais conhecidas de
Goiânia. Passou praticamente
toda a vida ao lado do ex-go-
vernador e ex-prefeito de Goiâ-
nia, Iris Rezende Machado, que
faleceu aos 87 anos em no-
vembro de 2021. Paulo, inclu-
sive, era cotado como provável

vice de Iris caso ele tivesse dis-
putado a prefeitura em 2020
— a eleição acabou sendo li-
derada por Maguito Vilela, que
faleceu logo após vencer o plei-
to, deixando Rogério Cruz, en-
tão vice, no cargo de prefeito.

O secretário de Governo,
Jovair Arantes, foi a voz mais
ativa do lado da atual gestão.
A todo momento, destacou que
a transição seria “transparen-
te”, sem dificuldades para o
novo governo. Em determina-
do momento, mais otimista do
que nunca, afirmou que a nova
gestão “vai pegar a prefeitura
azeitada”.

Embora tenha preferido
evitar comentários sobre a
questão fiscal das contas da
capital, Jovair prometeu que
o assunto será abordado pos-
teriormente. “Vamos repassar
a documentação”, afirmou, an-
tes de Paulo Ortegal acrescen-
tar que a equipe de Mabel so-

licitou documentos para se in-
teirar sobre as secretarias e
evitar surpresas.

Quando o microfone falhou,
após dois toques no aparelho,
Jovair brincou que a equipe
de transição já poderia come-
çar a se preocupar em resolver
o problema com o “som”. Em
outro momento, ele repetiu ao
menos três vezes que “quem
entrega — no caso, a atual ges-
tão — entrega em dia”. Para
reforçar que o clima da tran-
sição será amistoso, Jovair des-
tacou que ali “não se disputam
como em um clássico entre
Vila Nova e Atlético, ou Goiás
e Vila Nova”, mas sim que “to-
dos estão no mesmo barco”.

Em entrevista, Jovair reite-
rou que a “reunião foi absolu-
tamente transparente”. “Que-
remos assim, o Paulo quer as-
sim, o Sandro quer assim, o
Rogério quer assim. Nossa
equipe de transição é extre-

mamente madura. Todos aqui
têm uma experiência admi-
nistrativa, política e um foco
absoluto no que a cidade quer
e precisa”.

Sobre o déficit e a grande
dívida na área da saúde, Jovair
afirmou que “o assunto será
discutido no momento opor-
tuno”. “Aguarde, vamos nos
posicionar em breve e vamos
organizar”, concluiu.

Paulo Ortegal, ao lado de
Jovair, foi questionado sobre
a preocupação com a saúde
financeira das contas públicas.
“Hoje, inclusive, formalizamos
ao prefeito um pedido para
que ele nos forneça toda a do-
cumentação listada na Reso-
lução 006/2016 do Tribunal de
Contas dos Municípios. For-
malmente, entregamos o pe-
dido ao secretário de Governo
e vamos aguardar para que
seja concluído na próxima se-
mana”, afirmou.

Ambos informaram que o
prazo para a equipe de Mabel
receber a documentação é de
dez dias. “Como destacou o
secretário Jovair, nossa in-
tenção é que tudo seja feito
com total transparência, dis-
ponibilizando à sociedade to-
das as informações pertinen-
tes, fornecidas pela prefeitura
e que o prefeito eleito tem
ciência, e compartilhando isso
também com a população”,
explicou Ortegal.

Ele acrescentou que a reu-
nião teve um papel impor-
tante para oficializar o pedido
de cumprimento da resolução
normativa, que estabelece
uma série de solicitações e
documentos que a prefeitura
deve fornecer. Ortegal ressal-
tou ainda que o principal foi
ter requisitado a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) e o Pla-
no Plurianual (PPA). (Especial
para O Hoje)

Ficaram definidos os documentos que serão entregues pela Secretaria de Governo em até dez dias à equipe do prefeito eleito Sandro Mabel

À exemplo de Goiânia e
Aparecida, Anápolis também
se prepara para um período
de transição de governo. O
atual prefeito Roberto Naves
(Republicanos) e o recém-elei-
to Márcio Corrêa (PL) anun-
ciaram o início do processo
de mudança de governo, que
deverá ser “pacífico e profis-
sional”, nas palavras de Cor-
rêa. O processo de transição
começou com a nomeação de
três membros pela adminis-
tração atual: Oldair Marinho,
secretário de Economia; Alai-
ne Valim, controladora-geral
do município; e Bruna Ghan-
nam, chefe de gabinete. Cor-
rêa, por sua vez, nomeará ou-
tros três representantes que
comporão a equipe de transi-
ção. O anúncio deve ser feito
ainda nesta semana.

Para o prefeito eleito, este
período inicial de diálogo será
crucial para entender a reali-
dade financeira e administra-
tiva da cidade e, assim, traçar
estratégias para seu mandato.
“Vamos fazer uma transição
pacífica, profissional, para que
a gente possa conhecer, ver-
dadeiramente, o cenário da
gestão atual, dos dados eco-
nômicos, para que possamos
traçar nossas estratégias e con-
seguir mostrar resultados para
a população”, declarou em en-

trevista. Embora as especula-
ções sobre o futuro secreta-
riado de Corrêa já circulem, o
prefeito eleito garante que os
nomes não foram definidos,
mas os critérios de escolha es-
tão claros - capacidade técnica
e disponibilidade de tempo são
essenciais para ocuparem os
cargos. “Eu gosto muito de tra-
balhar e preciso que o secre-
tariado me acompanhe. Não
tem jeito de ter secretário de
meio expediente, secretário
que toque outra atividade, se-
cretário que more fora. Nós
não vamos permitir isso.”

Corrêa em Brasília
E o prefeito eleito segue

com uma agenda cheia para
mostrar, ao seu eleitorado,
que desde o último domingo
(27/10), já começou a trabalhar
pela cidade. Nesta quarta-feira
(31/10), por exemplo, Corrêa
foi a Brasília se reunir com
senadores e deputados fede-
rais, em busca de emendas
parlamentares e apoio finan-
ceiro para Anápolis. Ele se
reuniu com senadores e de-
putados federais, em busca
de emendas parlamentares e
apoio financeiro para Anápo-

lis. Apenas o senador Wilder
Morais, presidente estadual
do PL, já garantiu à Corrêa
R$ 6,5 milhões para serem in-
vestidos em três áreas do mu-
nicípio - R$ 2,5 milhões em
infraestrutura; R$ 3,5 milhões
para saúde e R$ 1 milhão para
a cultura. Seu correligionário
chegou a brincar: “Nem tomou
posse e já está alavancando
recursos para Anápolis”. 

Durante sua agenda em
Brasília, Corrêa também visitou
a Câmara dos Deputados che-
gando a receber belas palavras
de parlamentares. O deputado

federal Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ) ressaltou o orgulho que
é ter Corrêa no quadro de po-
líticos do PL. Outro parlamen-
tar que dirigiu ao prefeito eleito
foi o deputado Bibo Nunes (PL-
RS). “Meus parabéns! Merecida
vitória. Vai governar uma ci-
dade de quase meio milhão
de habitantes. A sua compe-
tência vai mostrar como a di-
reita governa. Será um exce-
lente prefeito”, disse.

Já nesta quinta-feira (31/10),
Corrêa se encontrou com o
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) que, inclusive, o apoiou
durante sua campanha à pre-
feitura. De acordo com o pre-
feito eleito, o encontro com Vi-
lela foi para buscar ajuda para
a saúde e saneamento da ci-
dade. Mais tarde, ao lado do
deputado estadual, Amilton Fi-
lho (MDB), se reuniu com o
secretário de saúde de Goiás,
Rasivel Júnior, no intuito de
acelerar o processo de cirurgias
eletivas, em Anápolis.

Com o movimento de tran-
sição, Corrêa parece querer
despertar boas expectativas.
A mensagem de Corrêa é clara:
quer uma administração que
priorize o trabalho e a dedi-
cação integral dos seus auxi-
liares, com o perfil de gestor.
(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

ANÁPOLIS

O prefeito Roberto Naves e o recém-eleito, Márcio Corrêa, anunciaram o início do processo de mudança

Paulo 
Ortegal destaca
importância de
Plano Plurianual e
Lei Orçamentária
Anual

Paço: dez dias para entrega
de documentos à transição 

Divulgação

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Com foco na gestão, Corrêa dá início à transição
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Sobrou para o ministro
Cabo eleitoral do prefeito reeleito Ricardo Nunes

(MDB), o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(REP) afirmou no dia da eleição que facções criminosas
orientaram voto em Guilherme Boulos (PSOL), adver-
sário do prefeito. Foi acionado na Justiça. Mas em
Brasília quem terá que se explicar é o ministro da Jus-
tiça. O deputado Marcos Pollon (PL-MS) quer que Ri-
cardo Lewandowski compareça à Comissão de Segu-
rança Pública e Combate ao Crime Organizado para
tratar do assunto. O parlamentar levantou as provas
da Polícia Civil paulista com bilhetes de presos para
seus familiares com orientação de votos e a membros
faccionados nas ruas, segundo investigação policial.  

Nuvem cara
O orçamento apertou para a ANTT. Diretores espa-

lharam por whatsapp um PDF para gabinetes de polí-
ticos – de líderes de bancadas a governadores –
pedindo emendas parlamentares. Entre dezenas de
propostas, há uma rubrica de R$ 7 milhões para “so-
luções de controle para aplicações em nuvem; desco-
berta e correção de vulnerabilidades” e de R$ 16,6
milhões para comprar 49 picapes Mitsubishi. 

Cabô o amor
Nicolás Maduro avisou ao Governo que não quer

Lula da Silva e Celso Amorim pisando na Venezuela.
Rompeu de vez. Amorim, chefe da Assessoria Especial
da Presidência, defendeu suas próprias gestões na Ve-
nezuela em audiência na Comissão de Relações Exte-
riores na terça. Mas negou-se a classificar o país como
ditadura. Afirmou que houve quebra de confiança,
porque Maduro não mostrou as atas de votação.

De baixo pra cima
A bancada da segurança

contrária à proposta de ver-
ticalização das operações po-
liciais se apressou a propor
algo diferente. Quer a união
das polícias nas operações –
em especial na troca de in-
formações – mas que seja de
baixo (coordenação nos Es-
tados) para Brasília, e não
de ordem da Presidência para
os governadores. Os deputa-
dos Alfredo Gaspar (UNIÃO-
AL) e Alberto Fraga (PL-DF)
apresentaram um PL na
quarta (30) neste sentido.

Índio paraguaio  
A bancada do agro organi-

za comitiva para ver de perto
o tamanho do estrago para o
setor no Sul, onde o presidente
Lula decretou demarcações.
O deputado Pedro Lupion (PP-
PR), presidente da Frente Par-
lamentar, também quer uma
audiência na Câmara para dis-
cutir a situação das demarca-
ções no Paraná e Mato Grosso
do Sul. Há informes de acam-
pamentos descontrolados de
indígenas latinos, em especial
do Paraguai, na região.

Ucranianos aqui
Os deputados ucranianos

Ivan Shynkarenko e Oleksii
Zhmerenetskyi cumpriram
agenda em Brasília nesta se-
mana. Os dois fundaram o
grupo parlamentar Ucrânia –
EUA – Caribe: cooperação para
o futuro. Na quarta (30), eles
participaram do Café Nacional
de Oração. A próxima missão
parlamentar ucraniana já tem
data para desembarcar no
Brasil: 4 de novembro. (Espe-
cial para O Hoje)

Caiado considerou texto “ação dissimulada para intervir”

Antes de se reunir com o presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para discutir a PEC da Se-
gurança Pública, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado
(UB), criticou duramente a proposta do governo. “A
PEC [da Segurança Pública] é uma afronta aos Estados.
Ação dissimulada para intervir nas prerrogativas dos
estados”, declarou Caiado.

Para o governador goiano, é preciso “construir uma
ambiência de colaboração entre as instituições de se-
gurança do país para que possamos construir um grande
pacto pela segurança”. O aumento dos casos de violência
no Brasil tornou a segurança pública um tema central
na agenda política. Governadores de Estados aliados a
Lula veem a PEC de forma diferente. 

O governador do Ceará, Elmano de Freitas (PT), por
exemplo, organizou um comitê de segurança para apre-
sentar sugestões ao Planalto, como o reforço do efetivo
policial, a destinação de mais recursos e medidas para
o sistema bancário.

Elmano enfatizou a necessidade de colaboração entre
as instituições de segurança do País para estabelecer
um grande pacto pela segurança. A PEC da Segurança
Pública gera divisões entre os governadores, pois amplia
o papel do governo federal nas ações contra a violência
e o crime organizado nos Estados. Enquanto alguns a
apoiam, outros, como Caiado, a veem como uma tentativa
de centralização do poder, levantando preocupações
sobre a autonomia dos Estados na segurança. (Davih
Lacerda, especial para O Hoje)

Para Caiado, PEC
da Segurança 
é “afronta 
aos Estados”

Adalberto Ruchelle e Walter Folador

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

Candidato a prefeito que
disputou o segundo turno das
eleições municipais deste ano,
Fred Rodrigues (PL) visitou os
estúdios do jornal O HOJE na
manhã da última quinta-feira
(31/10) para um bate-papo. Du-
rante a conversa, transmitida
ao vivo e disponível na íntegra
no canal do O HOJE no YouTu-
be, o político da base bolsona-
rista tratou de sua campanha
deste ano e quais serão seus
próximos passos.

Logo no começo, Fred fez
um balanço sobre sua campa-
nha eleitoral. “Foi uma cam-
panha muito grande e expres-
siva. Recebemos muito apoio.
O objetivo, infelizmente, não
atingimos. Desde o início sem-
pre falei que o objetivo era a
prefeitura, não estava nessa
campanha para fazer nome,
por ego, por vaidade pessoal.
Estava para chegar à prefeitura
e fazer uma administração dig-
na”, disse Fred. O político tam-
bém ressaltou que o objetivo
não foi atingido, mas que sua
base obteve “uma grande vi-
tória”. Rodrigues afirmou que

seu desempenho mostrou que
“os valores e os princípios da
população podem ser repre-
sentados em uma candidatura
competitiva”.

Questionado sobre como
irá agir daqui para frente, fa-
zendo oposição ao governo de
Sandro Mabel (União Brasil)
na prefeitura ou olhando para
o cenário das eleições de 2026,
Fred disse que, primeiro, pre-
cisa saber qual será o tom da
gestão de Mabel. “Eu não sei
qual é a posição da candidatura
do Sandro. Eu sabia no pri-
meiro turno, que era uma can-
didatura que se dizia de direita,
mas tinha um grande pé na
esquerda”, constatou Fred.

“Não sei qual a posição da
candidatura dele e do gover-
no, porque precisaram abra-
çar todas as pessoas que esti-
vessem dispostas a apoiá-lo,
entregando o que foi preciso
ser entregue”, verbalizou
Fred, que ressaltou que irá
torcer para a prefeitura no
comando de Mabel “dar cer-
to”, e que também vai cobrar
“na mesma intensidade”.

Apadrinhado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), Fred

garantiu que o apoio do líder
político é “imprescindível para
um candidato de direita”, afir-
mando que era natural o apoio
de Bolsonaro. “Só o fato do sis-
tema ter se organizado e trazido
tudo que não tem coerência
entre si, pessoas que nem con-
versam entre si, estavam ali-
nhadas para tentar nos derro-
tar, já mostra a força do apoio
dele e dos valores e princípios
da direita na nossa cidade”. 

O político também disse
que a imagem do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
enquanto político à direita,
foi prejudicada após as elei-
ções deste ano. Fred afirmou

que Bolsonaro é um nome
“muito maior” que o do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil). “Tanto na re-
presentatividade da direita,
quanto na percepção do que
vem a ser direita”, analisou.

Sobre os aspectos positivos
de sua campanha que o leva-
ram ao segundo turno como
candidato mais bem votado
e, os negativos, que o fizeram
sair derrotado contra Mabel,
Fred elencou acertos e, afir-
mou, não ter cometido gran-
des erros que culminaram em
sua derrota. Para ele, sua equi-
pe não deixou a desejar e nem
cometeu falhas que levaram

à derrota - essa se deu pela
força da máquina pública e
de coligações que o rival fez
para derrotá-lo.

Para 2026, Fred garantiu
que aceitaria o desafio de sair
candidato para deputado fe-
deral, principalmente se Gus-
tavo Gayer (PL-GO) disputar
uma das cadeiras do Senado
que estarão disponíveis. Além
disso, não descartou ser can-
didato para o cargo de depu-
tado estadual, dizendo que
acima de tudo, o importante
é representar os mais de 280
mil votos que recebeu nas
eleições deste ano. (Especial
para O Hoje)

Foi uma campanha muito grande e expressiva. Recebemos muito apoio”, destacou o nome do PL no 2º turno

Candidato que disputou o segundo
turno das eleições deste ano foi
entrevistado pelo Grupo O HOJE

Fred faz balanço de campanha e
vê cenário positivo para direita

Guilherme Cardoso/O HOJE
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Felipe Cardoso

O presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil, Rafael
Lara, compareceu à sabatina
do jornal O Hoje, na manhã
da última quinta-feira (31/10),
para comentar as conquistas
do último triênio à frente da
Ordem, bem como firmar no-
vos compromissos caso termine
reeleito no dia 29 de novembro. 

Durante a sabatina apre-
sentada pelos jornalistas Felipe
Cardoso e Herbert Alencar, o
jurista declarou, primeiro, que
a pauta das prerrogativas foi
o “compromisso número um”
dos últimos anos. 

“Essa é a pauta mais im-
portante para a advocacia não
só de Goiás, mas do Brasil. E
nesse quesito, a gente tem avan-
çado e conquistado muito. Me
lembro quando assumi a pre-
sidência da Ordem, em 2021,
que a advocacia nem conseguia
atender um cliente no sistema
prisional. Precisávamos de
agendamento. Logo no início
derrubamos essa realidade.

E continuou: “Também fi-
zemos algo que há muito tempo
era sonhado pelas subseções,
que é a interiorização da nossa

procuradoria de prerrogativas.
Fizemos uma seleção, foram
realizadas provas e ocupamos
os espaços para procuradores
de prerrogativas nas regionais.
Atuamos em praticamente to-
dos os casos que chegaram pra
Ordem. (...) As  prerrogativas
representaram a principal ban-
deira da nossa gestão”. 

Nas campanhas adversá-
rias, uma das principais críti-
cas à atual gestão está rela-
cionada à questão da trans-
parência. Questionado sobre
o assunto, Lara as considerou
sem fundamento. 

“Eu sinceramente não sei
quais são essas críticas. Não
sei o que podem alegar sobre
uma eventual falta de trans-
parência. A OAB Goiás é mo-
delo de transparência no Brasil.
Temos um portal de transpa-
rência que não é obrigatório,
mesmo assim temos o melhor

de todo País. Ganhamos o prê-
mio nacional por isso e se al-
guém quiser saber dos gastos
da OAB, basta entrar no site
que terá acesso às notas fiscais
e tudo o que foi feito. Sendo
assim, essa é uma crítica vazia,
uma crítica de oposição, de
oportunismo, pois a Ordem
não só é transparente como é
muito responsável no que faz.”

A oposição também tem
afirmado que Lara era contra
a reeleição e agora foi na con-
tramão do que afirmava ao
buscar a recondução ao cargo.
“Nunca falei que era contrário.
Muito pelo contrário. Traba-
lhei muito pela reeleição do
ex- presidente Lúcio Flávio e
sempre disse que os avanços
que são conquistados mere-
cem ser consolidados. Quem
tem que definir ser a favor
ou não da reeleição é a própria
advocacia. São eles que vão

dizer, na urna, se querem ou
não que eu continue.”

O presidente também foi
perguntado sobre o seu prin-
cipal compromisso caso ter-
mine reconduzido. “Sempre
digo que a OAB está em cons-
tante mutação e adequação
da realidade. As demandas da
advocacia são dinâmicas. É
um ente em movimento. Então
vamos trabalhar em primeiro
lugar pela manutenção das
conquistas que tivemos. Não
vamos abrir mão das nossas
conquistas, e continuaremos
dando respostas rápidas à ad-
vocacia.”

De volta às críticas da opo-
sição, Rafael Lara também re-
bateu os discursos de que a
OAB não possui independência
em relação ao Governo de
Goiás. 

“Em primeiro lugar, defen-
do que a Ordem é governo

sempre. Independentemente
de quem estiver na prefeitura,
a Ordem manterá o bom diá-
logo. A Ordem não tem paixão
ideológica, não tem partido ta-
tuado no peito. Temos inde-
pendência em relação ao go-
verno, mas temos um bom re-
lacionamento com o atual go-
vernador, como teremos com
o próximo, seja ele quem for.” 

E complementou: “O que
não podemos é confundir o
bom relacionamento com uma
proximidade perniciosa. Temos
e teremos sempre proximidade
suficiente para dialogar e cons-
truir juntos. Quem acha que
temos que ser inimigos do Es-
tado é quem quer utilizar a
Ordem como cabo de chicote.
A OAB-GO é da direita, da es-
querda, dos evangélicos, dos
católicos, candomblecistas, dos
agnósticos, enfim, ela é de to-
dos”. (Especial para O Hoje)

“Também fizemos algo que há muito tempo era sonhado pelas subseções, que é a interiorização da nossa procuradoria de prerrogativas”

O candidato à presidência
da Ordem dos Advogados do
Brasil Seção Goiás (OAB-GO),
Pedro Miranda, esteve na sede
do jornal O Hoje na última quin-
ta-feira (31/10), onde conversou
com os jornalistas do grupo a
respeito dos planos e movimen-
tos na disputa pela cadeira mais
cobiçada da Ordem. 

Durante o bate-papo, o re-
presentante da chapa 3 criticou
a atual gestão que, segundo
ele, não tem trabalhado para
garantir uma condição digna
àqueles que exercem a advo-
cacia. “Boa parte dos colegas
não têm a advocacia como pri-
meira fonte de renda justa-
mente porque a Ordem não
dá condições para que essa
advocacia sobreviva. Então há
um anseio da advocacia por
uma inovação real, por uma
inovação nos quadros de ges-
tão”, disse. 

Outro detalhe, segundo ele,
é que a advocacia anseia par-
ticipar ativamente da gestão.
“Isso nos leva a conduzir o
processo político de maneira
absolutamente inovadora e
moderna. Nos apresentamos
com a maioria de mulheres
em cargos de diretoria, com
nomes novos e com condições

de oxigenar a OAB Goiás”. 
De acordo com o candidato,

hoje a gestão acontece da “por-
ta para dentro”. “Não sabemos
das decisões que são tomadas.
Queremos uma gestão parti-
cipativa, motivo pelo qual que-
remos conduzir esse processo
de inovação e virada de página
na história da Ordem”. 

No quesito transparência,
o candidato ressalta que esse
é um assunto diretamente re-
lacionado ao pagamento da
mensalidade. Vale lembrar
que a inadimplência da Or-

dem, hoje, é de aproximada-
mente 40%. 

“Por que os advogados não
pagam suas respectivas men-
salidades? Muitos vão dizer
que é porque é cara. O que,
de fato, é. Temos a segunda
mais cara do País. Mas tem
um outro fator. Se você paga
e não sabe o que você tem
em troca, você paga desesti-
mulado. Nós não temos sequer
um portal da transparência
que conte o que é feito com o
dinheiro do advogado. Eu de-
safio quem quer que seja a

entrar no site da OAB e ver se
encontra algo verdadeiramen-
te transparente. Vocês não vão
achar essa transparência.”

E continuou: “Pensando
nisso, vamos implantar, logo
nos primeiros seis meses,
uma equipe técnica que possa
informar à advocacia e dar
a oportunidade de acompa-
nhar o orçamento, a desti-
nação dos recursos, as alo-
cações e outros gastos. Dare-
mos a oportunidade da ad-
vocacia participar e acompa-
nhar as decisões. Todos vão

saber o que será feito com o
dinheiro. Faremos tudo isso
em tempo real. Temos ciência
de como resolver esse pro-
blema que, automaticamente,
resolverá tantos outros”. 

Se terminar a corrida eleito,
o candidato garante que seu
compromisso número um será
buscar uma reunião com o
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto, para discutir a fi-
xação de um piso salarial para
a categoria no Estado. 

“É uma questão necessária
e urgente para a advocacia. É
algo que não pode ser deixado
para amanhã. Não temos que
nos preocupar em fazer mar-
keting com isso. O atual presi-
dente teve o tempo necessário
para fazer isso e não fez. Que-
remos viabilizar um projeto
de lei que seja aprovado na
Casa e levado ao Governo de
Goiás. Existem instrumentos
constitucionais e legais para
que a Ordem faça o enfrenta-
mento, mas hoje, infelizmente,
se dependermos do atual pre-
sidente, que já descumpriu o
compromisso de não se can-
didatar à reeleição, não tere-
mos resultado.” (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

Candidato prometeu implantar mecanismos que garantam mais transparência às finanças da OAB-GO

“Essa é a pauta
mais importante
para a advocacia
não só de Goiás,
mas do Brasil”,
disse o presidente
ao garantir 
que, se reeleito,
não permitirá
retrocessos 
às conquistas 
da categoria 

Lara diz que prerrogativas são a
principal bandeira de sua gestão 

Guilherme Cardoso/O HOJE

Miranda quer piso salarial para advocacia goiana 

rafael laraSABATINA

pedro mirandaSABATINA

Guilherme Cardoso/O HOJE
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Na última rodada da Série
B, o Novo Horizontino asse-
gurou seu retorno à Série A
do Campeonato Brasileiro ao
vencer o Guarani, lanterna
da competição. Com esse re-
sultado, o clube atingiu os 60
pontos na tabela. A vitória as-
segurou matematicamente a
vaga na primeira divisão do
ano que vem. Abaixo do clube
paulista na tabela estão o
Sport e o Mirassol, que tam-
bém estão na briga pelo aces-
so, ambos com 59 pontos. Caso
o Novo Horizontino consiga
mais uma vitória em seu pró-
ximo confronto contra a Cha-
pecoense, o clube do interior
de São Paulo alcançará os 63
pontos, consolidando de vez
sua vaga na elite.

Com o acesso iminente do
Novo Horizontino, a conquista
marca também uma etapa im-
portante para cinco ex-joga-
dores do Vila Nova-GO, que
agora podem alcançar a Série
A defendendo o Tigre do Vale.
Entre eles, está o atacante Neto
Pessoa, que vestiu a camisa
do Vila Nova no ano passado.
O atacante saiu do clube sob
críticas da torcida, principal-
mente após o Vila Nova ter

uma queda de rendimento na
reta final de 2023. Outro nome
de destaque é o experiente za-
gueiro Rafael Donato, figura
que a torcida do Vila Nova ain-
da recorda com grande apreço.
Donato deixou o Colorado an-

tes do início da temporada
2024 e optou por se transferir
para o Novo Horizontino, onde
mantém uma presença impor-
tante na defesa.

Ainda no setor defensivo
do Novo Horizontino, está o
zagueiro Renato, outro ex-atle-
ta do Vila Nova, que jogou al-
gumas partidas ao lado de Do-
nato em 2023. Renato chegou
ao Vila Nova após boas atua-
ções no Campeonato Goiano
pela Aparecidense e se trans-
feriu para o Novo Horizontino
logo ao fim da temporada. No
ataque, Pablo Dyego, que tam-
bém integrou o elenco colo-
rado em 2022 e ajudou a equi-

pe a se manter na Série B,
completa o quarteto. O volante
Geovane, que tem passagens
pelo Vila Nova entre 2016 e
2018, foi fundamental em vá-
rias campanhas para tentar o
acesso do Tigrão.

Além dos cinco atletas que
estão no Novo Horizontino, o
número de ex-jogadores do
Vila Nova subindo para a Série
A pode aumentar para sete,
caso o Mirassol também ga-
ranta sua vaga na Série A de
2025. No elenco do clube estão
o goleiro Vanderlei e o lateral
Alex Silva, ambos com passa-
gens pelo Vila Nova. Vanderlei
chegou ao clube goiano em

2023 e ganhou chances no
Campeonato Goiano deste ano,
mas acabou se transferindo
para o Mirassol ao fim do cam-
peonato estadual. Já Alex Silva
defendeu o Vila Nova em 2022,
ajudando a equipe a se manter
na segundona daquela tempo-
rada. Hoje, ele reforça o clube
paulista e também luta por
uma vaga na Série A.

A possibilidade de ver tan-
tos ex-colorados aumenta após
a Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) apontar
que o Novo Horizontino tem
94% de chances de conquistar
o acesso e o Mirassol, 87,9%.
(Especial para O Hoje)
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A conquista
marca também
uma etapa
importante 
para cinco 
ex-jogadores
do Vila Nova

Ex-colorados podem SUBIR
Roberto Corrêa/VNFC

A possibilidade 

de ver tantos 

ex-colorados subir

aumenta após

cálculos da

Universidade

Federal de 

Minas Gerais
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Após uma sequência de três
vitórias consecutivas na Série
B do Campeonato Brasileiro,
o Goiás Esporte Clube mantém
viva a esperança de acesso à
elite do futebol nacional. Ape-
sar das chances reduzidas, a
diretoria já direciona seus es-
forços para o planejamento da
temporada 2025.

Em coletiva realizada no
dia 15 de outubro, o diretor
de futebol, Lucas Andrino, con-
firmou que o clube iniciou as
preparações para o próximo
ano, enfatizando a necessidade
de fortalecer a equipe e evitar
os erros cometidos em 2024.

"Conversei com o Luciano
[Paciello, CEO do clube] e com
o Vagner Mancini [técnico],
e já demos início ao planeja-
mento para 2025. Estamos
monitorando jogadores que
se destacaram na Série B e
avaliando possíveis renova-
ções e desligamentos", afir-

mou Andrino.
A permanência de Vagner

Mancini no comando técnico
é uma das prioridades da di-
retoria. Apesar das críticas re-
cebidas, Andrino destacou a
experiência e a capacidade do
treinador em liderar a equipe
nos desafios do próximo ano.
"Confiamos no trabalho do
Mancini e da comissão técnica.
Vamos continuar com eles para
2025, a menos que haja um
desempenho muito ruim na
Série B", ressaltou o diretor.

Em relação ao elenco, o clu-
be já definiu que não partici-
pará da Copa Verde em 2025,
focando suas atenções no Cam-
peonato Goiano e na Série B
do Campeonato Brasileiro. Essa
decisão visa concentrar recur-
sos e esforços nas competições
consideradas prioritárias.

O técnico Vagner Mancini
também enfatizou a impor-
tância de um planejamento

antecipado. "Estamos em ou-
tubro e não temos nada para
2025. Independentemente de
quem estiver sentado nessa
cadeira ou em outras do clube,
a gente tem que começar o
planejamento de 2025", decla-
rou o treinador.

Entre os jogadores, o vo-
lante Juninho, cujo contrato
se encerra em dezembro, ex-
pressou interesse em perma-
necer no clube. "Tenho con-
versado com meus empresá-
rios sobre a renovação, mas
eles não passam nada. Até mes-
mo pra me deixarem tranquilo
e focado durante os jogos",
afirmou o atleta.

Com essas medidas, o
Goiás busca reestruturar-se e
apresentar um desempenho
mais consistente na próxima
temporada, visando retomar
o protagonismo no cenário
do futebol brasileiro. (Espe-
cial para O Hoje)

Diretor de futebol confirma foco em permanência de Mancini e busca por novas contratações para 2025

O Atlético Goia-
niense entrou em
campo na noite de
quarta-feira (30/10)
em partida atrasa-
da da 4ª rodada do
Campeonato Goia-
no Feminino.

As meninas do
Dragão receberam
o Flugoiânia e de-
monstraram supe-
rioridade ao ven-
cerem por 2 a 0,
em jogo realizado
no CT Fazendinha.
Os gols foram mar-
cados por Vanusa
Sampaio, que ba-
lançou as redes
com um chute de
fora da área, e Ma-
ria Lauane, que
aproveitou o rebo-
te após cobrança
de falta.

Com o triunfo,
o Rubro-Negro al-
cançou 12 pontos
e segue na terceira
colocação da tabe-
la, reduzindo a di-
ferença para o lí-
der Vila Nova para
apenas três pontos.
A equipe continua
viva na briga pelo
título e agora bus-
ca a classificação
para a final do
campeonato.

O Vila Nova,
que conquistou o
primeiro turno, já
tem vaga garantida

na decisão. Caso o
Atlético vença o se-
gundo turno, as
duas equipes se en-
frentarão na final.

No entanto, se
o Vila Nova tam-
bém conquistar o
segundo turno, o
título será decidido
diretamente em fa-
vor da equipe vi-
lanovense, atual
campeã.

Já o Flugoiânia
manteve-se na
quarta colocação
com 9 pontos e en-
frentará o Aliança
na próxima roda-
da, em partida
marcada para o
CT da Fazendinha,
em Goiânia. A
equipe precisa de
uma vitória para
melhorar sua po-
sição e, possivel-
mente, alcançar
um lugar mais
alto na tabela.

O Atlético volta
a campo no pró-
ximo domingo (3)
para enfrentar o
Trindade, em jogo
fora de casa, onde
tentará somar
mais três pontos
e seguir firme na
busca pelo título
do segundo tur-
no. (Rikelme
Santos, especial
para O Hoje)

Atlético-GO vence
Flugoiânia e segue
na busca da final do
Goianão Feminino

NA COLA

Sonho do acesso continua, mas
reestruturação ganha força

CLIMA NA SERRINHA
Rosiron Rodrigues/GEC
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Ronilma Pinheiro

A campanha de vacinação
contra a H1N1 em Goiás en-
frenta grandes desafios em
atrair a população. Desde 30
de abril, a vacina está dispo-
nível para todas as pessoas
com mais de 6 meses de idade,
mas a adesão tem sido baixa,
apesar do aumento nos casos
graves da doença.

De acordo com a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES-
GO), em 2024 foram registra-
dos 6.010 casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG), desses, 631 resulta-
ram em óbito. Entre os casos
de SRAG, 12,16% (731) foram
causados pelo vírus Influen-
za, sendo 246 por Influenza
A/H1N1, 81 por Influenza
A/H3N2, 369 por Influenza A
não subtipado, e 35 por In-
fluenza B. As crianças meno-
res de 2 anos e os idosos fo-
ram os grupos mais afetados.

Até o momento, o estado
notificou 94 mortes por in-
fluenza, das quais 47 foram
atribuídas à Influenza A/H1N1.
Entre os demais óbitos, 14 fo-
ram causados por Influenza
A/H3N2, 30 por Influenza A
não subtipado e 3 por Influen-
za B. A maioria das vítimas
fatais também pertence ao
grupo dos idosos.

Além disso, nove surtos
de influenza foram registra-
dos em Goiás este ano, sendo
sete deles em escolas. Goiânia
foi o município mais afetado,
com cinco surtos (quatro em
escolas e um em uma Insti-

tuição de Longa Permanência
para Idosos - ILPI). Em Rio
Verde, ocorreram dois surtos,
um em uma ILPI e outro em
uma escola. Aparecida de
Goiânia e Ivolândia também
tiveram registros em unida-
des de ensino.

Joice Dornelles, gerente
de imunização da Secretaria

de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), destacou que, ape-
sar de uma melhora recente
na procura pela vacina, o
percentual de cobertura va-
cinal ainda é alarmantemente
baixo, atingindo apenas 46%.
“Esse número está bem
aquém do recomendado pelo
Ministério da Saúde, que é
de 90%”, afirma.

A vacinação começou com
a priorização de grupos de
risco, como gestantes, crian-
ças e idosos. Após essa fase
inicial, a vacina foi disponi-
bilizada para toda a popula-
ção acima de seis meses. Joice
ressaltou que o aumento na
adesão nas últimas semanas
foi impulsionado pela divul-
gação de surtos da doença
em escolas, que alertaram a
população sobre a importân-

cia da imunização.
“Os surtos identificados

em Goiânia e Aparecida de
Goiânia exigiram uma res-
posta rápida. A investigação
dos casos é minuciosa e en-
volve tanto a vigilância epi-
demiológica quanto a orien-
tação aos profissionais de
saúde e educação”, explica
Joice. Apesar da atenção dada
à situação, a cobertura vaci-
nal ainda é considerada in-
suficiente, especialmente em
um cenário onde casos e óbi-
tos foram registrados.

Os fatores que contribuem
para a baixa adesão à vacina
são diversos, segundo a ge-
rente. Entre eles, a dissemi-
nação de fake news sobre a
eficácia e segurança das va-
cinas se destaca como um
dos principais obstáculos.

Além disso, o acesso à vaci-
nação também tem sido um
desafio, especialmente para
aqueles que trabalham em
horários comerciais, dificul-
tando a vacinação de crianças
e adultos.

“A gente vem sempre re-
comendando que as secreta-
rias municipais adotem horá-
rios alternativos, como a aber-
tura das unidades de saúde
nos finais de semana, para fa-
cilitar o acesso à vacina”, co-
menta. A SES-GO também tem
colaborado com as escolas,
promovendo campanhas de
conscientização que enfatizam
a importância da vacinação e
a manutenção da caderneta
de vacinação em dia.

De acordo com a Joice Dor-
nelles, diante do cenário de
desinformação, a SES-GO de-
senvolve ações para esclarecer
a população sobre os benefí-
cios da vacina contra a H1N1.
A gerente mencionou que a
secretaria tem utilizado canais
de comunicação oficiais, como
sites e redes sociais, para dis-
seminar informações corretas
e desmentir boatos.

“Trabalhamos em várias
frentes. Assim que uma infor-
mação falsa circula, nossa
equipe de comunicação atua
rapidamente para corrigi-la e
garantir que os cidadãos te-
nham acesso a dados verídicos
sobre as vacinas”, afirmou. A
secretaria também está cola-
borando com órgãos de con-
trole para combater a desin-
formação, que pode ser pre-
judicial à saúde pública.

Sobre a distribuição das
vacinas, a gerente de imuni-
zação confirmou que todas as
doses recebidas do Ministério
da Saúde foram enviadas aos
municípios e que, atualmente,
não há falta de vacinas nas
unidades de saúde. “Fizemos
um levantamento recente e
todos os municípios estão
abastecidos. Garantimos que
todos tenham acesso à vacina,
e é fundamental que as pes-
soas procurem as unidades
de saúde”, disse.

Apesar do cenário atual
não ser alarmante, a vigilân-
cia da SES-GO continua. Joice
alertou que a influenza é uma
doença respiratória e, por
isso, é importante que a po-
pulação adote medidas pre-
ventivas, como evitar aglo-
merações e o uso de máscara
em ambientes fechados, es-
pecialmente quando houver
sinais de resfriado ou gripe.

“Recomendamos que
crianças e adolescentes
doentes não frequentem a

escola e que adotem etique-
ta respiratória. Essas ações
são cruciais para evitar a
propagação do vírus”, con-
clui Joice.

A SES reforça ainda o alerta
à população sobre a impor-
tância da vacinação como me-
dida preventiva contra a gripe.
Desde o início da Campanha
Nacional de Vacinação contra
a Influenza, em 25 de março
de 2024, a vacina está dispo-
nível em todos os 246 muni-
cípios goianos.

No entanto, a cobertura
vacinal no estado encontra-
se bem abaixo da meta esta-
belecida pelo Ministério da
Saúde. Essa baixa adesão tem
gerado preocupação entre as
autoridades de saúde, prin-
cipalmente com a proximi-
dade de períodos mais frios,
quando a circulação do vírus
tende a aumentar.

A vacinação é considera-
da a medida mais eficaz
para reduzir complicações
graves e óbitos causados

pela gripe, especialmente
entre grupos mais vulnerá-
veis, como idosos, crianças
pequenas, gestantes e pes-
soas com comorbidades. 

As autoridades reforçam
que, além de prevenir a gripe,
a vacinação em massa con-
tribui para evitar sobrecargas
nos serviços de saúde, que
podem ser pressionados por
um aumento de casos graves
em meio a outras demandas
já existentes. (Especial para
O Hoje)

Neste ano, ocorreram 6.010 casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave com 631 mortes

Goiás distribuiu e renovou estoque da vacina

Desde 30 de abril, a vacina está disponível para todas as pessoas com mais de 6 meses de idade

H1N1 registra baixa procura 
à vacina e alta de casos graves

Arquivo pessoal

Zé Gotinha
convoca a
população
goiana a
participar 
da vacinação
contra a
Influenza
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Vitor Abdala e Rafael Cardoso

Assassinos confessos da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes, os ex-policiais militares
Ronnie Lessa e Élcio de Queiroz foram condenados nesta
quinta-feira (31/10), pelo 4º Tribunal do Júri do Rio de Ja-
neiro. Ronnie Lessa foi condenado a 78 anos, 9 meses e
30 dias. Élcio, a 59 anos, 8 meses e 10 dias. O júri entendeu
que eles são culpados de três crimes: duplo homicídio
triplamente qualificado (motivo torpe, emboscada e
recurso que dificultou a defesa da vítima), tentativa de
homicídio contra Fernanda Chaves (assessora de Marielle)
e receptação do veículo usado no crime. Marielle e An-
derson foram assassinados em 14 de março de 2018. 

Ronnie e Élcio estão presos desde 12 de março de
2019. Eles fecharam acordo de delação premiada.  Os
acusados de serem mandantes dos crimes são os irmãos
Chiquinho e Domingos Brazão, respectivamente, conse-
lheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE-RJ) e depu-
tado federal. O delegado Rivaldo Barbosa, chefe da
Polícia Civil do Rio de Janeiro na época do crime, é
acusado de ter prejudicado as investigações. Os três
estão presos desde 24 de março deste ano. Por causa do
foro, há um processo paralelo no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que julga os irmãos Brazão e o delegado Ri-
valdo Barbosa. Também são réus no processo o ex-
policial militar Robson Calixto, ex-assessor de Domingos
Brazão, que teria ajudado a se livrar da arma do crime,
e o major Ronald Paulo Alves Pereira, que teria monito-
rado a rotina de Marielle.

A motivação do assassinato de Marielle Franco, se-
gundo os investigadores, envolve questões fundiárias e
grupos de milícia. Havia divergência entre Marielle e o
grupo político do então vereador Chiquinho Brazão
sobre o Projeto de Lei (PL) 174/2016, que buscava for-
malizar um condomínio na Zona Oeste da capital flumi-
nense. Antes da decisão, os promotores de Justiça e os
advogados dos réus fizeram a sustentacão oral perante
o júri. Os promotores defenderam que Ronnie e Élcio
mataram Marielle por dinheiro e que quiseram assassinar
também Anderson e Fernanda Chaves para não deixar
testemunhas. Eles sustentaram que Élcio, motorista do
carro usado no crime, teve a mesma culpa nos homicídios
que Ronnie, que efetuou os disparos. De acordo com os
promotores, ambos sabiam que a morte de Marielle
tinha sido encomendada por ela ser vereadora e em
razão de suas causas políticas.

O Ministério Público do Rio de Janeiro (MPRJ) disse
que eles não se arrependeram e só fecharam acordo de
delação premiada porque sabiam que seriam condenados.
E que a condenação dos dois não foi pedida apenas por
causa da delação, mas porque há provas contundentes
contra eles. Na apresentação, o MPRJ mostrou que
Ronnie Lessa começou a se preparar desde o ano anterior,
ao fazer buscas sobre a arma usada no crime, sobre
como não ter sua movimentação rastreada e sobre a
vida de Marielle. Segundo as investigações, Élcio também
teria feito buscas sobre políticos aliados da vereadora.

Os promotores afirmaram que, apesar do acordo de
delação, eles passarão bastante tempo na cadeia. A de-
fensora pública Daniele Silva, que atuou como assistente
de acusação, destacou o lado racial do crime, uma vez
que Marielle era uma mulher negra que incomodou e
“mexeu com as estruturas”. Já o MPRJ salientou que,
apesar de o júri ser formado por sete homens brancos,
e não ter nenhuma mulher negra, bastava o jurado ser
uma “pessoa com valores dentro de si”. 

A defesa de Ronnie Lessa disse que, sem a confissão
e a colaboração de seu cliente, seria difícil condená-lo
apenas com as outras provas. Segundo o advogado Saulo
Carvalho, ele colaborou porque quis e não por se sentir
“encurralado”. Ele pediu a condenação de seu cliente,
“mas que fosse justa, no limite da culpabilidade dele”,
negando a qualificação de motivo torpe e por motivos
políticos. Tampouco que o crime tenha sido um assassi-
nato que dificultou a defesa das vítimas, apesar de reco-
nhecer que foi uma emboscada. Além disso, disse que a
intenção de Lessa era apenas matar a vereadora e não
outros passageiros do carro dela. A defesa de Élcio
Queiroz também pediu uma condenação dentro dos li-
mites da culpabilidade e disse que ele participou do
crime, mas não conhecia Marielle nem tinha motivos
para matá-la. A advogada Ana Paula Cordeiro afirmou
que Élcio participou de uma emboscada, mas que a
defesa da vítima não foi dificultada. (ABr)

Élcio de Queiroz foi condenado a 59 anos e Ronnie Lessa a 78

Em 29 dias, foram regis-
tradas quedas de 163 árvores
e 106 galhos de grande porte.
As equipes de urbanização
priorizam a remoção das ár-
vores que estão sobre veícu-
los ou obstruindo vias e, em
seguida, realizam a limpeza
completa. 

Mas apenas de segunda-
feira (28/10) até esta quinta-
feira (31/10), a Comurg já re-
moveu 63 árvores, em diver-
sas regiões, incluindo os se-
tores Sul, Centro, Jardim

Atlântico, Oeste e Jardim
América.

A companhia tem dado
prioridade à retirada das ár-
vores que estão sobre veículos
ou bloqueando vias, realizan-
do a remoção total posterior-
mente. O presidente da com-
panhia, Rodolpho Bueno, ex-
plica que as equipes foram
intensificadas e estão atentas
às demandas da população. 

“Assim que uma árvore cai
em via pública, é importante
que o cidadão entre em con-

tato com a Comurg por tele-
fone ou redes sociais. Assim,
os servidores são direcionados
ao local rapidamente”, expli-
ca. Somente na noite de quar-
ta-feira (30/10), a Comurg re-
gistrou 45 ocorrências, sendo
29 de árvores caídas e 16 de
galhos de grande porte.

Caso uma árvore caia em
via pública, entre em contato
com a Comurg pelos telefones
3524-8500 ou pelo WhatsApp
(62) 99855-8555. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Comurg registra queda de 63 árvores
após chuvas fortes em Goiânia

Ronnie e Élcio
são condenados
por assassinato
de Marielle e
Anderson

tRÁPIDAS

STJ firma posicionamento sobre nova 
lei que modifica progressão de regime

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que a exigência de exame
criminológico para a progressão de regime
penal caracteriza novatio legis in pejus (lei
nova mais severa que a anterior) e, portanto,
não se aplica aos presos condenados antes
da publicação da Lei 14.843/2024, que alterou
o artigo 112, parágrafo 1º, da Lei de Execução
Penal. A decisão foi tomada no julgamento
de um recurso em habeas corpus, que chegou
ao STJ após o tribunal de origem manter a
determinação do juízo da execução penal, o
qual exigia a realização do exame crimino-
lógico para a concessão da progressão de re-
gime. O relator, ministro Sebastião Reis Junior,
ressaltou que a exigência de realização do
exame criminológico para toda e qualquer
progressão de regime, instituída pela Lei
14.843/2024, incrementa os requisitos para a
obtenção do benefício, aumentando a difi-

culdade para o apenado alcançar regimes
prisionais menos gravosos à liberdade. O re-
lator destacou que a retroatividade da lei, na
hipótese dos autos, é inconstitucional por
ferir o artigo 5º, XL, da Constituição Federal,
além de violar o artigo 2º do Código Penal.
Conforme apontou, a retroatividade apenas
é admitida quando a nova lei é mais benéfica.
Para o ministro, o caso em discussão se asse-
melha à inaplicabilidade da Lei 11.464/2007,
no tocante à progressão dos condenados por
crimes hediondos, aos casos anteriores à sua
vigência. Segundo explicou, tal entendimento
resultou na edição da Súmula 471. Por outro
lado, Sebastião Reis Junior comentou que,
para as situações anteriores à edição da nova
lei, permanece a possibilidade de exigência
da realização do exame criminológico, desde
que devidamente motivada, nos termos da
Súmula 439 do STJ.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Periculosidade

A uma empresa
sucroalcooleira, de
Santo Antônio da
Barra (GO), foi con-
denada pela Oitava
Turma do Tribunal
Superior do Traba-
lho a pagar adicio-
nal de risco a um
brigadista que atua-
va na prevenção de
incêndios. A empre-
sa alegava que o
empregado jamais
esteve em condi-
ções perigosas, mas,
de acordo com a

Turma, a lei é clara
ao incluir a preven-
ção de incêndios
como atividade tí-
pica do bombeiro
civil. O brigadista
disse na ação tra-
balhista que foi con-
tratado como ope-
rador de ETA (esta-
ção de tratamento
de água), mas de-
pois fez curso de
brigadista e passou
a atuar na preven-
ção e no combate a
incêndios. 

Sem improbidade

O ministro Dias
Toffoli, do Supremo
Tribunal Federal
(STF), determinou
o trancamento de
uma ação civil de
improbidade admi-
nistrativa que tra-
mitava na Justiça
de São Paulo contra
diversos réus, entre
eles o vice-presi-
dente da República,
Geraldo Alckmin.
A decisão foi toma-
da na Reclamação

(Rcl) 71505. A ação,
movida pelo Minis-
tério Público do Es-
tado de São Paulo
(MP-SP), se refere
ao suposto recebi-
mento de Caixa 2
da Construtora
Odebrecht para a
campanha eleito-
ral de 2014, quan-
do Alckmin, ex-go-
vernador de São
Paulo, concorreu à
Presidência da Re-
pública.

2 Cultura policialesca -  A 6ª Turma do STJ validou as ações que levaram a flagrantes de
tráfico de drogas em dois casos nos quais a guarda fazia patrulhamento como se polícia
fosse. (Especial para O Hoje)

A Comissão de Finanças e Tributação da
Câmara dos Deputados aprovou projeto de
lei que incentiva a participação feminina na
construção civil. O texto prevê qualificação
profissional e reserva de vagas (de 5% a
10% dos cargos operacionais e gerenciais)
para mulheres em empresas do setor que
participam de licitações. O texto aprovado
permite ao governo federal celebrar convê-
nios com estados e municípios para a criação
de programa de inserção profissional de
mulheres na construção civil. O programa
poderá prever medidas como qualificação
profissional para a atividade, inclusão de
mulheres vulneráveis na construção civil e
difusão de informações sobre o direito de
igualdade da mulher entre os empregados
do setor. O projeto também prevê que a re-
serva de vagas sirva como critério de de-
sempate em licitações públicas. A cota será
prevista no edital de licitação, contratos e
renovações contratuais.

Comissão da Câmara
aprova incentivo feminino
na construção civil

STF realiza audiência pública sobre a
proliferação de escolas cívico-militares

O Supremo Tribunal Federal (STF) rea-
lizou uma audiência pública para discutir
o Programa Escola Cívico-Militar no Estado
de São Paulo. O objetivo é colher infor-
mações técnicas e especializadas para
subsidiar o Tribunal no julgamento de
duas Ações Diretas de Inconstitucionali-

dades apresentadas contra a lei estadual
que institui o programa nas escolas pú-
blicas estaduais e municipais de educação
básica. As ADIs 7662 e 7675 foram pro-
postas, respectivamente, pelo Partido So-
cialismo e Liberdade (PSOL) e pelo Partido
dos Trabalhadores (PT).

Brunno Dantas/TJ-RJ
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A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad)
produziu um guia voltado para
os municípios que ainda não
implantaram os seus próprios
sistemas de coleta seletiva. A
cartilha é gratuita e está dis-
ponível no site da Semad. 

De acordo com Renata Ri-
beiro, titular da Gerência de
Regionalização de Resíduos Só-
lidos da Semad, cerca 46% dos
municípios de Goiás já tem co-
leta seletiva implementada.
“Queremos alcançar os outros
54%, que ainda tem esse desa-
fio pela frente”, afirma.

Renata lembra que a lei
12.305/2010, que instituiu a Po-
lítica Nacional de Resíduos Só-
lidos, estabeleceu como obri-
gação do titular dos serviços
públicos municipais a implan-
tação da coleta seletiva de ma-
teriais recicláveis secos (papel,
plástico, metal, vidro) e orgâ-
nicos. 

Sem os planos municipais
e uma gestão integrada de re-
síduos sólidos, lembra Renata,

os municípios podem ser pri-
vados de ter acesso a recursos
da União, ou por ela controla-
dos, destinados a empreendi-
mentos e serviços relacionados
à limpeza urbana e ao manejo
de resíduos sólidos.

A PNRS estabelece também
que os municípios que implan-

tarem a coleta seletiva com a
participação de cooperativas
ou associações de catadores
serão priorizados no acesso
aos recursos.

A cartilha tem 24 páginas
e mostra desde os princípios
básicos da coleta seletiva, como
a conceituação, até a aborda-

gem de modelos de prestação
de serviços nessa área. 

“Um sistema de coleta se-
letiva é um processo estratégico
e deve estar em constante atua-
lização. Requer profissionais
capacitados e comprometimen-
to dos gestores municipais e
da população”, diz Andréa Vul-

canis, secretária de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável de Goiás.

“A busca pelo desenvolvi-
mento sustentável e para ga-
rantia das premissas estabe-
lecidas na Constituição Brasi-
leira requerem ações locais
para um impacto global em
busca da equidade e de um
meio ambiente ecologicamente
equilibrado, bem de uso co-
mum do povo e essencial à sa-
dia qualidade de vida”, com-
pleta a secretária. (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)
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Cartilha é gratuita

e está disponível no

site da secretaria.

54% das prefeituras

ainda têm que

implantar o

sistema

Cidades recebem guia para melhorar coleta seletiva
SUSTENTABILIDADE

Micael Silva

Grandes geradores de resí-
duos são pessoas físicas ou ju-
rídicas que produzem mais de
120 litros de resíduos por dia.
Inclui-se entre esses geradores
os estabelecimentos públicos
e privados não residenciais
que produzem resíduos indi-
ferenciados. Uma apuração fei-
ta pela Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) des-
tacou que os grandes geradores
de resíduos são responsáveis   
pela destinação adequada de
seus resíduos. Assim, o mate-
rial produzido por essas em-
presas deve ser descartado cor-
retamente para evitar impactos
ambientais. 

Essas empresas também
precisam realizar o Cadastro
Técnico Ambiental na Amma.
De janeiro a outubro deste
ano, foram aplicadas 434 au-
tuações por descarte irregular
de resíduos. A gestão de resí-
duos sólidos no Estado de
Goiás segue a Lei Estadual nº
14.248, de 29 de julho de 2002,
que estabelece a Política Es-
tadual de Resíduos Sólidos, e
a Lei Federal nº 12.305, de 2
de agosto de 2010, que criou
a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS). 

Todas as leis definem o qua-
dro legal e regulatório para o
manejo, tratamento, destinação
final e controle de resíduos só-
lidos, referentes à proteção
ambiental, à saúde pública e
à sustentabilidade, em confor-
midade com os princípios e
diretrizes da PNRS.

O relatório aponta que nos
últimos quatro anos, foram re-
gistradas 2.718 autuações por
descarte irregular de resíduos.

O presidente da Amma, Nadim
Neme, esclareceu que “os Gran-
des Geradores devem contratar
empresas comprometidas para
a gestão dos resíduos sólidos,
caso não consigam garantir o
tratamento adequado e a des-
tinação correta”. 

Na prática, o Consórcio Lim-
pa Gyn e a Companhia Muni-
cipal de Urbanização (Comurg)
não estão autorizados a reali-
zar a coleta dos Grandes Ge-
radores de Resíduos, em nota
ao jornal O HOJE a Comurg
afirmou que “a companhia não
realiza a coleta de resíduos
dos Grandes Geradores de Re-
síduos Sólidos em Goiânia, em
conformidade com a Lei nº
9.498, de 19 de novembro de
2014, que atende ao Código de
Posturas do Município e à Po-
lítica Nacional de Resíduos Só-
lidos (PNRS). Consideram-se
Grandes Geradores aqueles
que produzem mais de 200 li-
tros diários de resíduos, como
comércios, empresas e prédios
comerciais”. 

Ressaltou ainda que “esses
geradores são responsáveis   

pela destinação final de seus
resíduos e devem contratar
uma empresa especializada no
setor, cadastrada na Agência
Municipal do Meio Ambiente,
para realizar a coleta”. Em re-
lação à recolha de resíduos
domiciliários, houve uma tran-
sição de serviços e, atualmente,
a coleta orgânica em toda a ci-
dade é realizada pelo Consórcio
Limpa Gyn.

Segundo dados da Agência
fiscalizadora, no ano passado
foram emitidas 768 autuações.
Em 2022, foram 781 autuações,
enquanto em 2021 os auditores
registraram 735 autos por des-
carte irregular de resíduos. O
presidente da Amma orienta:
“Todas as grandes empresas ge-
radoras devem separar os resí-
duos recicláveis   dos orgânicos,
encaminhando apenas os or-
gânicos ao aterro sanitário”.

Cadastro
Em Goiânia, todos os Gran-

des Geradores de Resíduos
(GGRS) devem se cadastrar
na Amma e regularizar sua
situação para evitar autua-

ções e contribuir com a pre-
servação ambiental da cidade.
O Cadastro Técnico Ambiental
permite ao poder público mo-
nitorar o destino dos resíduos
e a forma como são tratados,
em conformidade com a le-
gislação vigente.

Embora seja recente, com
apenas dez anos de vigência,
a legislação sobre os Grandes
Geradores de Resíduos tem
sido feita para o tratamento
adequado dos resíduos na Ca-
pital. A Lei Municipal nº 9.498,
de 2014, estabelece, por exem-
plo, a cobrança de preço pú-
blico pelos serviços de coleta,
transporte e destinação final
de resíduos sólidos gerados
por grandes geradores.

O Cadastro Técnico Am-
biental é feito de forma virtual
no site da Prefeitura de Goiâ-
nia. Esse cadastro é analisado
pela Gerência de Políticas de
Manejo de Resíduos Sólidos,
que oferece atendimento, es-
clarecimento de dúvidas e
orientações por meio do tele-
fone fixo (62) 3524-1498, do
WhatsApp (62) 98183-8273 e

do e-mail gerpmr@gmail.com.
Além disso, o atendimento pre-
sencial está disponível de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
18h, na sede da Amma.

A disposição, coleta e des-
tinação adequada dos resíduos
geram um impacto positivo no
meio ambiente, uma vez que
os materiais destruídos e cor-
retamente destinados são des-
viados do Aterro Sanitário de
Goiânia. Além disso, esses re-
síduos podem ser reciclados e
reutilizados, contribuindo para
a sustentabilidade.

Resíduos de construção civil
e condomínios de edifícios não
residenciais ou de uso misto,
que geram 150 litros diários
ou 2m³, também se enquadram
na Classe II. Condomínios ho-
rizontais também precisam ser
cadastrados como geradores
de resíduos sólidos Classe II.
Além disso, todos os Prestado-
res de Serviços de Coleta que
atuam em Goiânia deverão
realizar o cadastro, mesmo
que suas empresas estejam lo-
calizadas em outros municí-
pios. (Especial para O Hoje)

O material
produzido por
essas empresas
deve ser
descartado
corretamente para
evitar impactos
ambientais

Capital faz mais de 400 autuações
a grandes geradores de resíduos

Divulgação/Amma

Divulgação/Semad

Apenas neste ano já foram emitidos, até o momento, 434 autuações por descarte irregular de resíduos por grandes geradores
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A ministra do Meio
Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Sil-
va, fez uma declara-
ção em defesa indíge-
na Txai Suruí detida
durante uma manifes-
tação na 16ª Confe-
rência das Partes da
Convenção sobre Di-
versidade Biológica
(COP16), em Cali, na
Colômbia. “Todos nós
sentimos por qual-
quer pessoa que tives-
se vivido o que ela vi-
veu, mas ela é uma
pessoa muito relevan-
te para todos nós. Não
é só um símbolo, ela
é uma pessoa com
uma ação concreta,
efetiva na luta dos po-
vos indígenas, dos di-
reitos das mulheres,
dos direitos huma-
nos”, declarou a mi-
nistra sobre Txai.

A declaração veio
após o episódio que
ocorreu no final da
tarde dessa quarta-
feira (30), quando a
ativista de Rondônia
e um grupo de indí-
genas brasileiros exi-
biram cartazes contra
Proposta de Emenda
Constitucional (PEC)
48, que cria um marco
temporal para as ter-
ras indígenas no Bra-
sil. “Eles nos cercaram
com segurança e con-
tinuaram a apertar
nossos braços, conti-
nuaram a empurrar-
nos e nós não estáva-
mos mais protestan-
do. Txai só pediu aju-
da porque estava so-
frendo essa violência.
Não era mais um pro-
testo, era um pedido
de socorro à violên-
cia", declarou nas re-
des sociais Thiago Ka-
rai Djekupe, líder gua-
rani que fazia parte
do grupo.

De acordo com os
indígenas, a ideia era
manifestar uma posi-
ção na COP16, ao mes-
mo tempo em que ocor-
ria a marcha contra o
marco temporal em
Brasília. Como o pedido
para o ato só foi feito
no mesmo dia, não hou-
ve tempo para emissão
de autorização. “Ima-
gina uma jovem mu-
lher fazendo uma ma-
nifestação com as mãos
pintadas de sangue.
Não tinha nenhuma ra-
zão para que três poli-
ciais fortes fizessem ali
uma abordagem, diga-
mos, bastante despro-
porcional”, descreveu
a ministra.

Segundo a ministra
Marina Silva, a organi-
zação da COP buscou
as autoridades brasilei-
ras para um pedido de
desculpas e a devolução
das credenciais que ha-
viam sido retiradas dos
ativistas indígenas.
“Eles disseram que foi
uma ação despropor-
cional, fizeram um pe-
dido de desculpas, e
que o pedido de des-
culpas não era uma coi-
sa só verbal, que se ma-
terializava na devolu-
ção das credenciais.”

Marina lembrou
que em 2025, o Brasil
sediará a COP30, em
Belém do Pará, onde os
organizadores deverão
estar atentos para que
episódios semelhantes
não ocorram. “Obvia-
mente que nós toma-
mos isso como um sinal
para que tenhamos to-
dos os cuidados, porque
vamos ter uma COP em
Belém que vai ter cen-
tenas de milhares de
populações indígenas e
de outros movimentos
fazendo manifesta-
ções.” (ABr)

Marina Silva defende
indígena detida
durante protesto

COP16

Pelo menos 158 pessoas
morreram nas inundações de-
vastadoras que atingiram re-
giões da Espanha, entre elas a
Comunidade Valenciana, onde
deixou a maioria dos mortos,
além de Castilla-La Mancha e
Andaluzia, disseram fontes do
governo à Agência EFE.

Em Castilla-La Mancha, o
número de mortes é inferior
ao de  Valência, mas esta co-

munidade autônoma também
foi afetada. Várias estradas fo-
ram cortadas e ainda há áreas
sem eletricidade.

Nesta quinta-feira (31), foram
encontradas mais nove pessoas
mortas em Valência, anunciaram
as autoridades locais.

Oito das novas vítimas fo-
ram encontradas numa ga-
ragem e uma mulher foi en-
contrada em casa, segundo

a presidente da Câmara, Ma-
ría José Catalá.

O chefe do governo espa-
nhol, Pedro Sánchez, visitou as
regiões mais afetadas e voltou
a pedir  à população que não
saia de casa e avisa que a tem-
pestade ainda não passou.  A mi-
nistra da Defesa, Margarita Ro-
bles, disse na noite dessa quar-
ta-feira que o número de mortos
provavelmente aumentará.

Maioria dos mortos é registrada em Valência

Número de mortos nas inundações
em cidades da Espanha sobe para 158
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Segue o link da publicação no eletrônico
do portal https://ohoje.com/:

https://ohoje.com/publicidade-legal/binatural-
e n e r g i a s - r e n o v a v e i s - s - a - e d i t a l - d e -
convocacao-de-assembleia-geral-ordinaria-e-a
viso-aos-acionistas-sobre-a-disponibilidade-
das-demonstracoes-financeiras-4/

Balanço na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/binatural-energias-reno-

vaveis-s-a-balanco-patrimonial/

Equipes de resgate ainda vasculham campos 
inundados e carros parados em busca de desaparecidos
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Yasmin Farias

A competição e compara-
ção entre indivíduos, especial-
mente nas plataformas digi-
tais, têm se tornado fatores
significativos de baixa autoes-
tima, depressão e ansiedade.
A ilusão de perfeição, exacer-
bada por imagens retocadas
e filtros, cria padrões de beleza
muitas vezes inatingíveis.

Historicamente, a manipu-
lação de imagens estava restrita
a revistas e campanhas publi-
citárias. Atualmente, qualquer
pessoa pode alterar sua apa-
rência com facilidade, o que
evidencia a disparidade entre
a vida real e a digital. Essa si-
tuação leva muitos a desejar
se parecer com os padrões
apresentados nas redes sociais,
que frequentemente refletem
realidades distorcidas.

Estudos indicam que essa
pressão estética afeta direta-
mente a qualidade de vida, es-
pecialmente entre mulheres,
que se sentem insatisfeitas ao
se comparar a imagens que
não representam a verdade.
Pesquisas realizadas na Aus-
trália e nos Estados Unidos re-
velam que cerca de 50% das
adolescentes estão insatisfeitas
com seus corpos, associando
essa insatisfação a riscos de
distúrbios alimentares, depres-
são e ansiedade.

A busca por atender a esses
padrões pode induzir trans-
tornos alimentares, como ano-
rexia e bulimia. A comerciali-
zação de dietas milagrosas nas
redes sociais intensifica essa
problemática, afetando a saúde
mental e física dos indivíduos.

Além disso, a exposição
prolongada às redes sociais,
que consome em média 3 ho-
ras e 31 minutos do dia dos
brasileiros, está correlaciona-
da ao aumento de casos de

ansiedade e depressão. Um
estudo recente mostra que
70% dos jovens relataram da-
nos à autoimagem devido ao
uso dessas plataformas.

Casos reais 
Em agosto deste ano, a em-

presária Viviane Lira Monte,
de 24 anos, morreu após com-
plicações decorrentes de uma
cirurgia plástica. Familiares da
vítima relataram que ela faria
apenas dois procedimentos,
mas foi convencida pelo mé-
dico a fazer outros quatro, to-
talizando seis cirurgias ao mes-
mo tempo. Inicialmente ela fa-
ria apenas uma cirurgia de re-
dução das mamas e uma li-
poaspiração na barriga. De
acordo com o marido de Vi-
viane, Renan Santiago, ela disse
que faria mais coisas porque
o médico fez um preço melhor
e garantiu que tudo daria certo. 

Também no mesmo mês
de agosto, Maria Leonice Pas-
sos, de 52 anos, morreu pou-

cas horas após a realização
de três cirurgias estéticas em
uma clínica particular de Ma-
rabá. Maria foi submetida a
uma lipoaspiração, uma ma-
moplastia e uma abdomino-
plastia, ocorrendo cerca de
10 horas no centro cirúrgico.
Segundo a família, a mulher
começou a se sentir mal logo
após os procedimentos, tendo
reações adversas no pós-ope-
ratório e, poucas horas depois
veio a óbito. 

No mês de julho, também
deste ano, a influencer Aline
Maria Ferreira, de apenas 33
anos morreu após um proce-
dimento estético, sendo a apli-
cação de  polimetilmetacrilato
(PMMA) nos glúteos. A influen-
cer deveria fazer três sessões
do procedimento, mas morreu
depois da priemira sessão. A
mulher que realizou este pro-
cedimento em Aline se apre-
sentava como biomédica, mas
sequer havia diploma de qual-
quetr curso superior. 

O empresário Henrique
Chagas faleceu no dia 3 de ju-
nho, após realizar um peeling
de fenol com Natália Freitas,
também conhecida como Na-
tália Becker, influenciada di-
gital e proprietária da clínica
onde o procedimento foi rea-
lizado. Embora se apresentasse
como esteticista, ela não pos-
suía registro profissional. De
acordo com o Conselho Federal
de Medicina, a aplicação de
fenol é considerada arriscada
e deve ser realizada exclusi-
vamente por médicos derma-
tológicos. A pressão estética
afeta em principal as mulheres,
mas não somente elas. 

Como lidar com as
cobranças estéticas 

Aprender a gostar de si
mesma e sentir-se confortável
com o próprio corpo é essencial
em um mundo saturado de
padrões estéticos. Não é ne-
cessário fazer esforços exage-
rados para atender às expec-

tativas impostas pela socieda-
de. O foco deve ser o seu bem-
estar e a maneira como você
deseja se apresentar. Cuidar
da saúde é importante, mas é
fundamental evitar a transfor-
mação em estereótipos muitas
vezes inalcançáveis. Quando
se aprende a aceitar a própria
aparência e a cultivar o amor-
próprio, a sensação de paz e
alívio em relação a si mesma
se torna plena.

O “eu verdadeiro” não pre-
cisa se moldar às opiniões da
mídia ou das normas sociais.
Não se encaixar em um padrão
imposto por outros não deve
ser visto como um defeito. A
pressão para se adequar a es-
sas expectativas alimenta pre-
conceitos que rotulam a ma-
greza como ideal e desvalori-
zam outros tipos de corpos.
Um exemplo disso é quando
uma mulher opta por cortar o
cabelo curto para assumir seus
cachos naturais e, em resposta,
recebe comentários como:
“Você ficava mais bonita com
cabelo comprido” ou “Por que
não alisa o cabelo?”. O que
deve prevalecer é a felicidade
pessoal, e não o desejo de agra-
dar os outros.

Buscar tratamentos estéti-
cos que elevem a autoestima
pode ser uma abordagem sau-
dável, desde que essa busca
não seja influenciada pela opi-
nião alheia. Investir em cui-
dados, como tratamentos fa-
ciais e depilação a laser, é vá-
lido, mas a saúde deve estar
sempre em primeiro lugar. É
crucial que as mulheres reco-
nheçam seus limites e suas ne-
cessidades reais. Muitas aca-
bam se submetendo a proce-
dimentos extremos, o que pode
resultar em problemas psico-
lógicos e a necessidade de
acompanhamento clínico. (Es-
pecial para O Hoje)

Estudos indicam que essa pressão estética afeta diretamente a qualidade de vida

Cerca de 50% das adolescentes estão insatisfeitas com seus corpos

Essência

Impacto das redes sociais 
na autoestima e saúde mental

Fotos: Getty Images



Izabel não imaginava que
toda sua vida mudaria em
um dia cheio de obrigações
corporativas com os chefes
“engravatados” de Cape
Town. Uma ranger, profissio-
nal responsável por guiar
grupos de safári em comple-
xos hoteleiros na África do
Sul, a protagonista de ‘A Flor
da Savana’ precisava demons-
trar simpatia e empenho so-
mente por alguns dias no
workshop promovido pela
empresa. Mas um encontro
despretensioso com o chefe
até então desconhecido des-
perta um romance intenso e
transformador.

Escrito pela psicanalista,
mentora de mulheres e pa-
lestrante Ana Paula Bordin,
o livro retrata a construção
de uma relação entre pes-
soas muito diferentes que
precisarão traçar jornadas
individuais de autoconhe-
cimento para ficarem juntas.
De um lado, a personagem
principal experiencia uma
trajetória de libertação das
amarras do machismo, va-
lorização profissional e re-
conexão com os desejos. De
outro, o parceiro romântico
Martin Sipho, apesar de
abastado de dinheiro e po-
der, enfrenta um profundo
vazio emocional.

Com humor, ironia e pai-
xão, a história perpassa con-
textos sociais complexos,
como o racismo, as desigual-
dades de gênero e a distância
econômica. Tudo isso acon-
tece em meio aos cenários
da savana da África do Sul –
uma região conhecida de per-
to pela autora, que utilizou
suas vivências pessoais para
a criação de uma ambienta-
ção realística.

Esse contato entre os pro-
tagonistas suscita reflexões
não apenas sobre relaciona-
mentos amorosos, mas tam-
bém provoca análises im-
portantes acerca de amiza-
des, família, trabalho e em-

poderamento. Os impactos
dos abusos físicos e psicoló-
gicos, a importância da cum-
plicidade feminina para a
autoestima, o poder de ex-
plorar a sexualidade sem ta-
bus e a necessidade de de-
sacelerar são alguns dos te-
mas abordados, que ganham
pluralidade por meio da vi-
são de psicanalista da Ana
Paula Bordin.

“Esta obra traz o encon-
tro do improvável com o
impossível, ou seja, de uma
mulher perdida de si mes-
ma, preocupada única e ex-
clusivamente em sobreviver
no automático, com um ho-
mem solitário e oco, que
tem uma bagagem emocio-
nal cheia de sofrimento. Es-
tes dois seres se encontram
e vivem uma avalanche de

sentimentos, desejos, medos
e remorsos. É uma explosão
que vai além dos mundos
interiores de cada um e atra-
vessa a realidade social”,
explica a autora.

A autora
Ana Paula Bordin é escri-

tora, palestrante, psicanalista
e empresária. Formada em
Letras com licenciatura em
Português, trabalhou por anos
como professora. Posterior-
mente, escalou negócios no
mundo B2C, onde liderou
equipes comerciais durante
mais de duas décadas. Agora
focada no bem-estar femini-
no, atua como terapeuta de
casais e mentora de mulheres,
além de ser especialista em
autoestima e autoconfiança.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Herit se surpreende de for-

ma negativa. Judá decide algo
e fica mal. asenate entrega a
José uma notícia positiva. Judá
e Onã discutem de forma dura.
Hira conta que algo trágico
ocorreu. uma outra perda con-
siderável abala Judá. após três
anos, José se diverte com suas
crianças. tamar desperta inte-
resse em Judá.

no Rancho Fundo
Elias revela a artur que é

filho de ariosto. Esperança con-
fessa a Fé que a morte de Primo
Cícero é sua culpa, mas Blandina
interrompe a conversa das irmãs.
Quintilha arma uma confusão
no velório, e todos acabam des-
cobrindo que o caixão de Primo
Cícero está vazio. Padre zezo
exige uma explicação dos Leonel
sobre a morte de Primo Cícero.

Volta por Cima
Cacá deixa a casa de Jão,

arrasada. Chico fica aliviado
ao saber que Roxelle não con-
seguiu falar com Madalena.
tati conta para Lucas que viu
Jin. violeta se preocupa com
os negócios. Jô estranha o
estado de Cacá. neuza co-
menta com Cleide sobre o
pai de Jão. Chico cede à chan-
tagem de Roxelle. 

a Caverna encantada
Cristina diz a thomas que eles

são apenas amigos, e ele con-
corda. Elisa quer que Lavínia seja
uma professora de auxílio pré-
vestibular para ensino fundamen-
tal. Dalete serve uma galinha no
almoço e Benjamin chora por
achar que é a Clotilde. Benjamin
e nina encontram Clotilde. safira
diz a Dodô que tem plano para
trazer anna de volta à caverna.

mania de Você
Mércia revela a Mavi que

se chama sônia, mas não conta
ao filho o motivo. viola escuta
uma conversa entrecortada de
Mavi, mencionando a operação
Portugal e santiago. Moema
desiste de procurar nahum ao
ver Mércia deixando a casa do
pai de Mavi. Bruna termina
com iarlei. Dhu sai de casa, fu-
gindo da confusão familiar. 

RESUMO
t

DE nOvELas

Pressão arterial
12/8 passa 
a ser vista 
como elevada 
Foi definido no Congresso 
Europeu de Cardiologia, em 
Londres, na Inglaterra, que 
a pressão ideal seria de 12/7 

Leticia Marielle 

A Organização Mundial
da Saúde (OMS) aponta
que 1 em cada 4 brasileiros
sofre de pressão alta. A Se-
cretaria Estadual da Saúde
de Goiás divulgou, em
2023, que há cerca de 1,135
milhão de goianos com hi-
pertensão arterial ou pres-
são alta, número que cor-
responde a 22,05% da po-
pulação adulta do Estado.
No mundo, o número de
hipertensos dobrou de 650
milhões para 1,3 bilhão
entre 1990 e 2019.  

Com o objetivo de me-
lhorar esse quadro, novas
diretrizes para o diagnóstico
e tratamento da hipertensão
foram apresentadas no Con-
gresso Europeu de Cardio-
logia, em Londres. 

A principal mudança é
a nova classificação para a
pressão arterial. A pressão
12/8 (entre 120 por 80 e 129
por 84 mmHg), antes con-
siderada normal, agora é
vista como elevada. A pres-
são ideal foi redefinida para
12/7 (120 por 70 mmHg) ou
menos. Essa alteração visa
reduzir os níveis de pressão,
especialmente para pessoas
de alto risco. 

Outras atualizações in-
cluem o início imediato de
tratamento medicamentoso,
exceto em casos de baixo
risco ou para idosos com
mais de 80 anos, onde a
abordagem pode ser mais
gradual para evitar riscos
de quedas. Anteriormente,
pacientes de baixo risco ti-
nham até três meses para
tentar controlar a pressão
por meio de mudanças no
estilo de vida. Agora, o tra-
tamento começa logo após
o diagnóstico, com o objeti-
vo de alcançar rapidamente
a meta de pressão e dimi-
nuir o risco de complicações
cardiovasculares. 

A nova abordagem tam-
bém recomenda o uso ini-
cial de dois medicamentos

de classes diferentes para
aumentar a eficácia e re-
duzir os efeitos colaterais.
Em casos mais difíceis de
controlar, combinações de
três medicamentos podem
estabilizar a pressão em até
90% dos pacientes.  

Para pacientes já diag-
nosticados com hipertensão,
o tratamento deve incluir
tanto medicamentos quanto
mudanças no estilo de vida.
Para aqueles com pressão
apenas elevada, a priorida-
de é ajustar a rotina com
alimentação balanceada e
exercícios. No entanto, em
casos de alto risco de doen-
ças cardíacas, é indicado
iniciar o tratamento com
medicamentos. 

Na alimentação, é reco-
mendada a redução do uso
de sal (sódio). Alimentos
que ajudam a controlar a
pressão alta são ricos em
potássio, magnésio e fibras,
e pobres em sódio. 

Pacientes de baixo risco
podem tentar, inicialmente,
controlar a pressão sem
medicamentos, evitando
efeitos colaterais desneces-
sários. Já para os muito ido-
sos, o ajuste da pressão
deve ser mais gradual, fo-
cando na qualidade de vida
e evitando quedas devido
à hipotensão. 

O diagnóstico de hiper-
tensão precisa ser feito com
cautela, medindo a pressão
em ambos os braços para
verificar diferenças que po-
dem indicar problemas cir-
culatórios. A medição em
consultório reflete a pressão
em um momento específico,
enquanto a monitorização
ambulatorial (MAPA) ou re-
sidencial (MRPA) permite
acompanhar a pressão ao
longo do dia e da noite, ofe-
recendo uma visão mais
precisa do comportamento
da pressão arterial, identi-
ficando variações que po-
dem não ser detectadas em
uma única consulta.  (Es-
pecial para O Hoje)

A Secretaria da Saúde de Goiás divulgou, em 2023, que há
cerca de 1,135 milhão de goianos com hipertensão arterial

LIVRARIA
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Escrito por Ana

Paula Bordin, o

livro retrata a

construção de uma

relação entre

pessoas muito

diferentes que

precisarão traçar

jornadas

individuais de

autoconhecimento

para ficarem juntas

Reprodução/Canva 

Uma história de 
amor e liberdade 
na África do Sul
Escrito pela psicanalista Ana Paula Bordin, ‘A Flor 
da Savana’ retrata fragilidades e fortalezas de um casal 
que enfrenta os conflitos do passado para mudar o presente
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O espetáculo "O Príncipe
Peralta" transporta o público
ao mágico reino de Ventoalém,
onde duas culturas distintas,
os Encantados e os Concretos,
vivem em conflito. A história
narra o amor proibido entre
Vaporoz, da família real, e Ilu-
minah, resultando em um exí-
lio imposto pela majestade Ma-
lakai. Contudo, a morte do mo-
narca antes da punição dá iní-
cio a uma nova trama, onde
Vaporoz, movido pela coragem
de Iluminah, retorna disfar-
çado para resgatar o príncipe
Peralta e fugir de seu destino. 

Escrito pelo dramaturgo
carioca Bruno Bacelar, pre-
miado em 2006 com o Zilka
Salaberry de melhor texto in-
fantil, a peça traz uma abor-
dagem lúdica sobre a diversi-
dade e a liberdade, refletindo
sobre as normas que cercam
os sentimentos e as relações
interpessoais. O texto, espe-
cialmente cedido por Bacelar
para a nova montagem da Cia.
de Teatro Sala 3, busca revi-
gorar o teatro infanto-juvenil,
afastando-se das adaptações
tradicionais e propondo uma
narrativa que ressoe com a
realidade das crianças.

Com uma estética contem-
porânea que combina música,
dança e novas tecnologias,
"O Príncipe Peralta" visa re-
conectar as crianças com o
teatro, refletindo sobre ques-
tões pertinentes como a di-
versidade e a inclusão. O elen-
co, formado por André Nunes,
Eduardo Babugem, Igor Leo-
ni, Hilton Junior e Esley Zam-
bel, traz à vida os persona-
gens do reino, com música

ao vivo de Marcos Santos e
Letícia Romano.

Uma Cia. de Teatro Sala 3
acredita que a arte teatral é
uma ferramenta poderosa
para a reflexão social, cultural
e política, e que o teatro deve
envolver as crianças em re-
flexão sobre o mundo ao seu
redor. ‘O Príncipe Peralta’ pro-
põe evocar uma reflexão crí-
tica nas crianças, ajudando-
as a formar uma compreen-

são mais ampla e autônoma
da sociedade. (Yasmin Farias,
espeical para O  Hoje)

SERVIÇO
Espetáculo: 
‘O Príncipe Peralta’
Data: 1º de novembro de 2024
Horário: 14h e 20h
Local: Teatro IFG (Rua 75, n°
2-186, Setor Central, CEP
74055-110 Goiânia - GO)
Entrada gratuita

Essência n 15

noite de soul, 
funky e grooves

nesta sexta-feira (1º), a
partir das 21h30, o Lowbrow
Lab arte & Boteco recebe a
Banda Yas,  liderada pela
vocalista Yasmini Guimarães,
o grupo conta com Rayssa
almeida no violão e Gustavo
Lopes na bateria, a noite
também vai ser comandada
pelo DJ Xidan para apresen-
tações recheadas de soul,
funky e grooves. a entrada
custa R$ 25 e as reservam
podem ser feitas pelo what-
sapp (62) 3932-4604. Quan-
do: sexta-Feira (1º). Onde:
avenida transbrasiliana, nº
434, Parque amazônia –
Goiânia. Horário: 21h30.

mostra coletiva ‘Yané Ké-
rupi – nós sonhamos: in-
dígenas e suas artes’ 

O Lowbrow Lab arte &
Boteco abre nesta sexta-feira
(4) e segue até o dia 5 de de-
zembro, a exposição coletiva
‘Yané Kérupi – nós sonha-

mos: indígenas e suas artes’,
com obras dos artistas Mirna
anaquiri, Evelin tupinambá,
Mariana Cibaebo e José ale-
crim, a partir das 19h. Com
curadoria de Roan, a mostra
com entrada gratuita utiliza-
se de técnicas variadas como
pintura, instalação e fotogra-
fia, os artistas retratam o co-
tidiano das aldeias e comu-
nidades dos povos originá-
rios, explorando temas como
cantos, danças, rezas e au-

tocuidados. Quando: até 5
de dezembro. Onde: av.
transbrasiliana, nº 434, Par-
que amazônia – Goiânia. Ho-
rário: 19h. Entrada gratuita. 

Central Park
O Portal sul shopping

inaugurou o Central Park,
um novo parque de diver-
sões instalado na área ex-
terna, aberto de quinta a
terça-feira, a partir das 18h.
Dentre as atrações, desta-

que para o Extreme 360,
um brinquedo radical que
promete desafiar os mais
corajosos, e um carrossel
moderno para a diversão
dos visitantes. Os ingressos
podem ser adquiridos na
bilheteria do local. Quando:
de quinta a terça-feira.
Onde: GO-040, Jardins Lis-
boa – Goiânia. Horário: 18h. 

exposição ‘ausências’
O Centro Cultural Octo Mar-
ques recebe a exposição ‘au-
sências’, de thays tyr. até o
dia 24 de novembro, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h
às 17h, com entrada gratui-
ta. a mostra reúne 31 obras,
sendo seis frotagens e 23
fotogravuras – técnica em
que a artista sobrepõe gra-
vuras a imagens fotográfi-
cas. a exposição tem cura-
doria de Divino sobral, texto
crítico de Débora Duarte.
Quando: até 24 de novem-
bro. Onde: R. 4, nº 515, st.
Central – Goiânia. Horário:
9h. Entrada gratuita. 

Liderada pela vocalista Yasmini Guimarães, a Banda Yas conta
com Rayssa Almeida no violão e Gustavo Lopes na bateria

AGENDA
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Vera Viel inicia segunda
etapa do tratamento  

vera viel revelou aos se-
guidores o início da segunda
etapa de seu tratamento. O
primeiro passo foi a realização
de uma tomografia, que mar-
cará o início de uma série de
sessões de radioterapia para
a recuperação.  

Rodrigo Faro aproveitou o
momento para pedir que os
fãs e amigos mantenham as
orações: "Então, gente, con-
tinue com as orações que
agora é a segunda etapa".
Em resposta, ela afirmou que
o foco é alcançar a “cura total”,
enquanto o apresentador
mencionou que a próxima
fase inclui 33 sessões de ra-
dioterapia. 

mansão de hebe Camargo
vai a leilão, mas não re-
cebe lances 

uma das mansões em
que Hebe Camargo morou
não gerou interesse em
possíveis compradores. Co-
locada a leilão por valor
milionário, a casa não re-
cebeu ofertas. 

Hebe morou na mansão,
localizada no bairro do Mo-
rumbi, em são Paulo, de 1980
até o ano 2000, quando seu
então marido, Lélio Ravag-

nani, dono do imóvel, mor-
reu. atualmente a mansão
está em ruínas. a empresa
Wv soluções Logísticas abriu
um processo para cobrar dí-

vidas da família Ravagnani e
o Juiz Fábio Junqueira deter-
minou a venda.  

Padre marcelo Rossi 
fala sobre a depressão 

O padre Marcelo Rossi,
57, recordou o período em
que sofreu de depressão. nas
redes sociais, ele divulgou
uma foto e mostrou o antes
e depois do seu corpo. a pri-
meira foto foi tirada em 2016.
“amados, depressão não é
frescura - mas tem cura! Gló-
ria a Deus! Cuidado do corpo,
mente e espírito é essencial”,
alertou ele na legenda do
post, no instagram. 

Marcelo já havia falado
sobre a luta contra a de-
pressão em entrevistas à
imprensa. “Foram sete me-
ses e 22 dias de luta, só
quem passou sabe. Durante
19 anos, ajudei pessoas com
depressão e achava frescu-
ra, até que aconteceu co-
migo. acredito até que a
doença veio bem antes do
diagnóstico, mas com fé,
oração, exercício e ajuda
profissional pude vencê-la.” 

CELEBRIDADES

Yasmin Brunet usou
as redes sociais para de-
sabafar sobre as críticas
que vem recebendo a res-
peito de sua aparência.
Ela destacou que as mu-
danças em seu rosto e cor-
po são resultado de um
emagrecimento recente e
não de procedimentos es-
téticos, como alguns in-
ternautas têm especulado.  

“Impressionante como
tem gente mal-amada e
sem noção. Só pra deixar
claro: eu não fiz preen-
chimento, não fiz harmo-
nização, não fiz bichec-
tomia nem nenhum tipo
de procedimento estético.
Eu simplesmente emagre-

ci!”, afirmou. 
A influenciadora res-

saltou a importância de
respeitar a individualida-
de de cada um. “Em pleno
2024 ficar opinando sobre
corpo alheio não tem nem
como defender. Acho que
o que está precisando de
uma plástica e uma har-
monização é a falta de
noção que vocês têm”,
concluiu. 

Yasmin Brunet rebate críticas 
sobre sua aparência 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

sua impulsividade pode pre-
cisar de um pouco de controle
hoje, Áries. aproveite para com-
pensar escolhas e abraçar uma
visão mais equilibrada em suas
relações pessoais. O dia pede pa-
ciência e empatia.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

touro, seu lado romântico é
mais evidente. um novo amor
pode estar à vista ou um mo-
mento de renovação no relacio-
namento atual. use o charme,
mas mantenha os pés no chão.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação flui com leveza
e clara, Gêmeos. aproveite o mo-
mento para expressar o que sente,
seja no trabalho ou em casa. uma
conversa franca pode abrir portas
e até resolver questões pendentes.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje, o seu lar e a vida familiar
ganham destaque. é um dia pro-
pício para cuidar da casa, fazer
planos e fortalecer laços. as emo-
ções estão intensas, mas trazem
segurança para as decisões.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua criatividade brilha, Leão!
use essa energia para inovar e
dar passos importantes em pro-
jetos pessoais. no entanto, lem-
bre-se de ouvir os outros e buscar
feedback.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

O momento pede que você
dê atenção aos detalhes e evite
agir de maneira impulsiva, virgem.
Questões financeiras desativadas
com cautela, mas com o foco cer-
to, as oportunidades de sucesso
serão maiores.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

sua vida social ganha destaque
hoje, Libra. Convites para eventos
ou encontros podem surgir, e você
estará no centro das atenções.
aproveite para fortalecer suas re-
des e criar boas memórias.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O autoconhecimento é essen-
cial para você, Escorpião. tire um
tempo para refletir sobre suas
metas e valores. a pede fase in-
trospecção e uma reavaliação de
planos futuros.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje, novas ideias e experiên-
cias ganham força, sagitário. não
hesite em explorar o desconhecido
e mergulhar em novos projetos.
a energia está a seu favor, espe-
cialmente no campo profissional.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O dia pede que você trabalhe
em equipe e conte com o apoio
de colegas. Momentos de cola-
boração e união trazendo ganhos,
Capricórnio. aproveite para con-
solidar parcerias.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquário, seu desejo por aven-
tura e liberdade está em alta! Mas
o dia também pede responsabili-
dade. Equilibre sua vontade de ou-
sar com um pouco de planejamen-
to, especialmente no trabalho.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a intuição está aflorada hoje,
Peixes. Confie na sua sensibilidade
para resolver problemas e ajudar
quem precisa. um momento es-
pecial no amor pode surpreender
você neste dia.

‘O Príncipe Peralta’ visa reconectar as crianças com o teatro

Peça ‘Principe Peralta’ será
apresentada com entrada gratuita

Girlaydy Costa

Divulgação
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Yasmin Farias

A campanha internacional
Novembro Azul visa conscien-
tizar sobre o câncer de prós-
tata, com foco no diagnóstico
precoce, que aumenta consi-
deravelmente as chances de
cura. Durante o mês de no-
vembro, diversas ações edu-
cativas incentivam o cuidado
preventivo e combatem o pre-
conceito em torno dos exames
de detecção, como o toque retal
e o exame de sangue para an-
tígeno prostático específico
(PSA). A campanha também
estimula hábitos saudáveis   e
consultas médicas regulares. 

A participação na campa-
nha pode ser feita de diversas
maneiras. Eventos públicos,
debates, panfletagens e cam-
panhas publicitárias são algu-
mas das formas de divulgação
da causa. Essas ações podem
ocorrer em espaços públicos,
organizados por entidades go-
vernamentais ou não gover-
namentais, e também em pla-
taformas online, como redes
sociais e sites. Além disso, os
prédios públicos costumam ser
iluminados em cor azul para
simbolizar a luta contra o cân-
cer de próstata.

O câncer de próstata é o
segundo tipo de câncer mais
comum entre os homens no
Brasil, atrás apenas do câncer
de pele não melanoma. No

entanto, como alerta o urolo-
gista do Hospital das Clínicas
de Goiás, Dr. Rodrigo Trivilato,
a doença é muitas vezes ig-
norada pelos homens, que
deixam de realizar os exames
preventivos. Tranquilizando
os pacientes, ele afirma que
a doença não está diretamente
ligada à impotência sexual,
como muitos temem. “Graças
aos avanços como a cirurgia
robótica, essas complicações
têm diminuído, com menor
risco de danos permanentes”,
explica o médico. Segundo
ele, complicações como in-
continência urinária e impo-
tência sexual ocorrem quando

a inervação responsável pela
ereção, que passa próxima à
próstata, é afetada durante
uma cirurgia. 

O urologista destaca que
o risco da doença esta direta-
mente relacionado com a ida-
de. “Com o avanço da idade,
a probabilidade de desenvol-
ver câncer de próstata au-
menta significativamente. Isso
significa que mais de  60%
dos diagnósticos são feitos
após os 65 anos”. Além da
idade, fatores como histórico
familiar, raça e obesidade ele-
vam o risco. Homens negros,
por exemplo, têm maior pro-
babilidade de desenvolver

câncer de próstata em com-
paração com homens brancos.
Dietas ricas em gorduras e
carnes processadas também
tem sido associadas ao au-
mento do risco.

Sobre os sintomas e diag-
nóstico, Dr. Trivilato enfatiza
a importância do rastreamento
regular: “O câncer de próstata
muitas vezes não apresenta
sintomas em seus estágios ini-
ciais. Ao contrário do que mui-
tos acreditam, o que pode cau-
sar sintomas é o aumento pros-
tático, que não tem relação
direta com o câncer”. No en-
tanto, sintomas como dificul-
dade para urinar, aumento da

frequência urinária, dor ao
urinar e sangue na urina ou
no sêmen podem indicar a
presença do câncer. 

O diagnóstico do câncer de
próstata é realizado por meio
de exames clínicos, como o to-
que retal, e exames laborato-
riais, como o PSA. O toque retal
é um exame rápido e geral-
mente considerado um tanto
incômodo, que permite ao mé-
dico avaliar a textura da glân-
dula prostática. O exame de
PSA, por sua vez, mede os ní-
veis de uma enzima produzida
pela próstata que pode estar
elevada em casos de câncer.
(Especial para O Hoje)

A campanha
estimula hábitos
saudáveis   e
consultas
médicas
regulares

O câncer de próstata é o segundo tipo de câncer mais comum entre os homens no Brasil

Mês do combate ao câncer de próstata

esTReias
Terrifier 3 (terrifier 3, 2024,
Eua) Duração: 2h 05min. Dire-
ção: Damien Leone. Elenco:
Lauren Lavera, David Howard
thornton, Jason Patric. Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 18h10, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h40,
19h20, 22h. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. 

Todo Tempo Que Temos (We
Live in time, 2024, Reino unido)
Duração: 1h 44min. Direção:
John Crowley. Elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h35,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 17h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h30, 20h50.
Cineflix aparecida: 19h10,
21h30. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h45. 

Som da Esperança: A história
de Possum Trot (sound of
Hope: the story of Possum
trot, 2024, Eua) Duração: 2h
15min. Direção: Joshua Weigel.
Elenco: nika King, Demetrius
Grosse, Elizabeth Mitchell. Ci-
nemark Flamboyant: 14h, 17h,
20h. Cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia:
15h30, 20h40. Cineflix apare-
cida: 16h45, 21h55. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h45, 21h20. 
não solte (never Let Go, 2024,
Eua) Duração: 1h 42min. Dire-
ção: alexandre aja. Elenco: Halle
Berry, Percy Daggs iv, anthony
B. Jenkins. Gênero: terror. Ci-
neflix aparecida: 19h15.
a vilã das nove (a vilã das
nove, 2024, Brasil) Duração: 1h
43min. Direção: teodoro Pop-
povic. Elenco: Karine teles, alice
Wegmann, Camilla Márdila. Gê-

nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 18h.

em CaRTaZ
Venom: A Última Rodada (ve-
nom: the Last Dance, 2024,
Eua) Duração: 1h 50min. Dire-
ção: Kelly Marcel. Elenco: tom
Hardy, Juno temple, alanna
ubach. Gênero: ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h50, 14h40, 15h30, 16h20,
17h10, 18h20, 19h40, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20, 15h30, 16h10, 16h50,
18h, 18h40, 19h20, 21h10,
21h50. Kinoplex Goiânia: 13h30,
14h, 15h40, 16h20, 18h, 18h40,
20h20, 21h. Cineflix aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h,
19h30, 21h15.

Caindo na Real (Caindo na
Real, 2024, Brasil) Duração:
1h 30min. Direção: andré

Pellenz. Elenco: Evelyn Cas-
tro, Belo, victor Lamoglia.
Gênero: Comédia dramática.
Kinoplex Goiânia: 13h40. Ci-
neflix aparecida: 14h40,
15h10, 17h10. Moviecom Bu-
riti: 15h10, 21h50.

O Quarto ao Lado (the Room
next Door, 2024, Eua) Duração:
1h 47min. Direção: Pedro al-
modóvar. Elenco: tilda swinton,
Julianne Moore, John turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 15h35.

Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
uma aventura da Escola de
Gênios, 2024, Brasil) Duração:
1h 32min. Direção: João Daniel
tikhomiroff. Elenco: Romulo
Estrela, Murilo Gricolo, ana Ca-
rolina Leite. Gênero: aventura.
Kinoplex Goiânia: 13h20. Cine-

flix aparecida: 15h15, 17h15.
Moviecom Buriti: 15h20.

Sorria 2 (smile 2, 2024, Eua)
Duração: 2h 12min. Direção:
Parker Finn. Elenco: naomi
scott, Rosemarie DeWitt, Lukas
Gage. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 18h50. Cinemark
Passeio das Águas: 18h30,
21h20. Kinoplex Goiânia: 14h50.
Cineflix aparecida: 21h55. Mo-
viecom Buriti: 21h30. Cinex Os-
car niemeyer: 21h35.

Robô Selvagem (the Wild Ro-
bot, 2024, Eua) Duração: 1h
42min. Direção: Chris sanders.
Elenco: Lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h40, 18h50. Cineflix
aparecida: 14h25. Moviecom

Buriti: 17h20. Cinex Oscar nie-
meyer: 17h10.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por um Pop star 2, 2024, Brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de Carvalho.
Elenco: Gabriella saraivah, Bela
Fernandes, Laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Kinoplex Goiânia: 13h. Movie-
com Buriti: 15h15.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à Deux, Eua, 2024) Dura-
ção: 2h 19min. Direção: todd
Phillips. Elenco: Joaquin Phoe-
nix, Lady Gaga, Brendan Glee-
son. Gênero: ação, Drama. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h. Cinex Oscar niemeyer:
14h30.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
Eua) Duração: 2h 03min. Dire-
ção: alex Kendrick. Elenco: Ca-
meron arnett, Priscilla C. shirer,
aspen Kennedy Wilson. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
15h, 17h45, 20h45. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h10, 20h50. Kinoplex Goiânia:
17h30, 20h10. Cineflix apare-
cida: 19h25. Moviecom Buriti:
16h50, 19h20. 

Zuzubalândia (zuzubalândia,
2024, Brasil). Duração 1h. Di-
reção: Mariana Caltabiano.
Elenco: antoniela Canto, Hugo
Picchi, Bruna Guerin. Gênero:
animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h55.

Minha Mãe é uma Peça – O
Filme (Minha Mãe é uma Peça
– O Filme, 2012, Brasil) Duração:
1h 25min. Direção: andré Pel-
lenz. Elenco: Paulo Gustavo, in-
grid Guimarães, Herson Capri.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10.

tCINEMA

Canva

Almut e Tobias são unidos por um encontro surpresa. Ao embarcarem em um caminho desafiado pelos
limites do tempo, eles aprendem a valorizar cada momento de sua história de amor não convencional
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Luana Carvalho 

O empreendedorismo fe-
minino no Brasil enfrenta um
cenário complexo e desafia-
dor. De acordo com dados do
Sebrae, há 10,3 milhões de
mulheres que são donas de
negócios no país, represen-
tando apenas 34,4% do total
de empreendedores. Essa rea-
lidade revela uma predomi-
nância masculina, que ocupa
65,6% do mercado. Diante des-
se panorama, um grupo de
mulheres empreendedoras
vem se destacando ao desen-
volver soluções B2B (business
to business) que não apenas
visam a inclusão de mais mu-
lheres em posições de lide-
rança, mas também promo-
vem a equidade de gênero
dentro das organizações.

As ações propostas por es-
sas empreendedoras têm
como foco a estabilidade das
mães no mercado de trabalho,
a inclusão de mulheres negras
na tecnologia e a formação
de lideranças femininas. A

trajetória de empreender em
um ambiente corporativo his-
toricamente dominado por
homens exige não apenas co-
ragem, mas também uma vi-
são inovadora sobre como
transformar a realidade do
trabalho feminino.

Equidade de gênero
De acordo com um recente

mapeamento da plataforma
Vagas.com, as mulheres ocu-
pam 77% dos cargos opera-
cionais, mesmo quando pos-
suem níveis acadêmicos ele-
vados. Em contrapartida, a li-
derança feminina representa
uma minoria significativa,

acompanhada de uma dispa-
ridade salarial alarmante: mu-
lheres líderes recebem, em
média, R$ 7,3 mil, enquanto
os homens na mesma posição
têm salários em torno de R$
11 mil. Essa diferença salarial
de 51% demonstra a necessi-
dade urgente de intervenções
efetivas que promovam uma
cultura corporativa mais justa
e equitativa.

Um dos obstáculos que
perpetuam essa desigualdade
é a dificuldade das mulheres
em manter sua participação
no mercado de trabalho após
a maternidade. Um estudo
da Fundação Getulio Vargas

(FGV) aponta que mães têm
uma participação 33,05% me-
nor no mercado em compa-
ração aos pais. Essa realidade
é alimentada por culturas or-
ganizacionais que ainda não
reconhecem a importância
de promover políticas que
assegurem um ambiente in-
clusivo e favorável ao desen-
volvimento profissional das
mulheres.

Margareth Goldenberg,
gestora executiva do Movi-
mento Mulher 360, ressalta
que as organizações precisam
urgentemente avançar em
suas políticas internas. “É fun-
damental que as empresas
implementem mentorias vol-
tadas para a aceleração de
carreiras femininas, ofereçam
soluções de trabalho flexíveis
e pró-família, e promovam a
retenção de talentos femini-
nos, eliminando as micro-
agressões de gênero”, afirma
Margareth.

Importância do B2B
O modelo de negócios B2B

é uma estratégia que vem

sendo explorada por essas
empreendedoras para pro-
mover a equidade de gênero
nas empresas. Nesse formato,
uma empresa vende produtos
ou serviços para outra, e não
diretamente para o consumi-
dor final. As vantagens deste
modelo incluem a maior re-
tenção de clientes e a recor-
rência de receitas, o que é
especialmente vantajoso para
negócios que buscam uma
relação de longo prazo com
seus parceiros.

Contrariando a percepção
comum de que B2B se res-
tringe à venda de insumos e
matérias-primas, esse modelo
abrange uma ampla gama de
produtos e serviços. Desde su-
porte de TI até consultorias e
mobiliário, as oportunidades
de negociação são vastas. O
foco no cliente ideal, que pos-
sui necessidades específicas
e um perfil demográfico ali-
nhado à oferta, permite que
as empreendedoras se desta-
quem ao oferecer soluções
personalizadas. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Com foco na
estabilidade das
mães no mercado
de trabalho, 
a inclusão de
mulheres negras
na tecnologia 
e a formação 
de lideranças
femininas

Inovações B2B são usadas em
prol da equidade de gênero

77% ocupam cargas
operacionais, enquanto
apenas 34,4% atingem
posições de liderança

FOTOS: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

O governador Ronaldo
Caiado assinou nesta quarta-
feira (30/10) decreto de no-
meação de mais 316 profes-
sores nível PIII para compor
o Quadro Permanente do Ma-
gistério na rede estadual de
ensino. A relação dos convo-
cados pode ser conferida no
Diário Oficial do Estado de
Goiás. Os professores nomea-
dos devem estar atentos ao
cronograma para apresenta-
ção da documentação e rea-
lização de perícia médica. 

A posse dos candidatos
aprovados se dará de forma
eletrônica, no intuito de ga-
rantir celeridade e comodi-
dade aos novos servidores

da Educação. Dessa forma,
será realizada através do SEI
(Sistema Eletrônico de Infor-
mações), onde deverá ser
apresentada toda a documen-
tação por meio de peticiona-
mento eletrônico. 

Antes da apresentação
dos documentos, é necessá-
rio realizar um cadastro bá-
sico. Basta enviar o RG e CPF

digitalizado (frente e verso
- legível) para o e-mail pos-
se@goias.gov.br e informar
no corpo do e-mail: “Eu,
[nome completo, CPF], soli-
cito cadastro básico”. Mas
atenção, independente de re-
ceber confirmação deste ca-
dastro, os convocados devem
prosseguir com as etapas se-
guintes da convocação.

Mais de 2,5 mil
convocados

Os 316 novos profissio-
nais chegam para reforçar
o time da rede estadual de
ensino, que atualmente con-
ta com quase mil unidades
escolares e atende mais de
500 mil estudantes em todas
as regiões de Goiás. 

Essa é a quarta e última

turma de professores apro-
vados no concurso público
a ser convocada neste ano,
somando um total de 1.266
profissionais. Desde 2023, o
Governo de Goiás já deu pos-
se para 2.530 novos docentes
aprovados no maior concur-
so público da Educação das
últimas décadas. (Especial
para O Hoje)

Desde 2023, Go-
verno de Goiás já
deu posse para
2.530 novos do-
centes aprovados
no concurso públi-
co de 2022. Com
essa última no-
meação, são 1.266
profissionais cha-
mados só em 2024 

Caiado assina nomeação de 316
novos professores na rede estadual

A posse dos candidatos
aprovados se dará de
forma eletrônica, no
intuito de garantir
celeridade e
comodidade aos novos
servidores da Educação

Fotos: Divulgação/Seduc Goiás
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